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, ',    Atrazttdoa tOO rela 

intorrorapco o exercício do cargo áa promotor pu- 
blico da comarca de S, Roque, c o reassumiu cm 
19 do mesmo mez. 

Ao thesouro provincial, que approvou-se o con- 
tractocelelirado para o aluguel de uma casa afim 
de servir de quartel o prisão na freguesia do Espi- 
rito Santo do Rio do Peixe, mediante o preço de 
128000 mensaes—Deu-se conhecimento ao dr 
chefe da policia. 

Recommendou-se ao presidente da Relação, que 
providencie no sentido de ell'ectuar-so a mudança 
d esse tribunal, do prédio em que actualmente func- 
ciona, para o próprio nacional, visto acharem-so 
concluídas as obras de restauração do mesmo. 

-   Escriptorlo e typographia, rua do Impera- 
uOT"n. 10. . 

PARTE OFFIGIAL 
expediente, da Présldenoía 

a» SECÇÃO 

ADDITAMBNTO AO EXPEDIENTE DO DIA 21  DE 
DEZEMBRO 

Palácio do governo de São Paulo, 21 de Dezem- 
bro de 1880. 

Confirmo o Mlegramma que na presente data ex- 
pedi a vmce. nos termos transcriptos : 

• Transmitto a vmce. para a devida execução o 
«eguinte telegramma do ministério do império : 

« Governo resolveu conceder livre pratica navios 
« procedentes Trieste, Fiume sabidos depois 27 Np- 
* vetnbro.o 

Deus guarde a vmce.—Barão do Parnahyba.— 
Sr.'dr. inspector de saúde do porto de Santos.— 
Idem ao capitão do porto. 

Dia 22 de Dezembro 

Ao dr. inspector de saúde do porto de Santos, 
delegados de hygiene de Ubatuba, Xiririca, Iguape, 
delegado de policia de São Sebastião e subdelega- 
dos de Cananéa, Caraguatatuba e Villa Bella, re- 
raetteu-se cópia do aviso do ministério do império, 
resolvendo aue aos navios procedentes da Republi- 
ca Oriental do Uruguay, sejam applicadas as me- 
didas estabelecidas por avisos do mesmo ministério 
de i3 de Novembro ultimo, observand '-se, relati- 
vamente á importação de gêneros da dita Republi- 
ca, o que se acha determinado quanto aos de pro- 
veniencia argentina. 

• 

OFF1C10   DESPACHADO 

Do dr. chefe de policia remettendo o requeri- 
mento do commandante da polícia local de Campos 
Novos de Paranapanema, Joaquim Luiz Pires, 
acompanhado dos documentos comprobatorios da 
despeza feita com o transporte de fardamento e 
armamento para as praças daquella localidade.— 
Ao thesouro provincial para informar. 

REQUERIMENTO    DESPACHADO 

De João da Queiroz, preso pobre.—Ao dr. juiz 
de direito da comarca de Mogy-mirim para atten- 
der. 

d» SECÇAO 

Remetteram-se ao ministério da agríeultura e a 
thesouraria de fazenda, copias das relações dos es- 
cravos libertados nos municípios de Porto Feliz, 
Santa Barbara, Lençóes, Amparo e Pirassununga 
pela 7a quota geral e 4a provincial do fundo de 
emancipação. 

Deu-se conhecimento aos respectivos juizes de" 
orphãos. 

Exigiu-se do juiz deorphãos-de Arêas a remessa 
dos exemplares do jornal ^lfíi/<iiít, em que foram 
publicados os editaes relativos a libertos sexagena^ 
rios existentes naquelle município, afim de poder-se 
resolver sobre o pagamento. 
j 

,■ ■■ ■ 

4*S£CÇÃO 

Foi aberto no thesouro provincial um credito es* 
pecíal da quantia de 6:oooSooo rs., para pagamen- 
to da subvenção concedida, pela lei n. 124 de 28 
dé Maio deste anno, aos Collegios de Artes e Olii- 
Cios, dos Campos Elyseos da capital e de S. Miguel 
na cidade de Jacarehy. 

—Remetteu-se cópia do respectivo acto do the- 
souro provincial, para os fins convenientes. 

Autorisou-se a directoria geral de obras publicas 
a mandar proceder, por administração, mediante a 
despeza das respectivas verbas do orçamento vigen- 
te, ás seguintes obras :   . 

De reparação de que carece a estrada de Jacare- 
hy a villa do Santa Branca, no trecko comprehen- 
dido entre a mencionada villa e o porto de José 
Baptista. 

Da estrada de Santa  Izabel ás divisas de S. Mi 
guel, 

Da de Jacarehy a Santa Izabel. 
Da de Caçapava ao Jambeíro. 
Da do Patrocínio a Jacarehy. 
De reconstrucção da ponte sobre o Rio do Peixe 

na estrada que do Patrocínio vae a S. José dos 
Campos, podendo'dispender com esta reconstruc- 
ção a quantia de 1:000$000 que correrá pela verba 
•obras publicas em geral». 
-.—Deu-se conhecimento ao thesouro provincial. 

OFFICIOS  DESPACHADOS 

Da ioitimissío de obras da Igreja do Senhor Bom 
Jezus da Bocaina, pedindo a quantia de 2:0003000 
para conclusão das obras mencionadas.—Ao the- 
souro provincial. 

Da directoria geral de obras publicas, informan- 
do b requerimento em que a ex-commissão de obras 
uu dohte sobre o Ribeirão do Gampinho, na estrada 
de Lorèna ao Cruzeiro pede pagamento da quantia 
de 158$88i excesso de |d«speza com taes obras.— 
Idem.  ' 

REQUERIMENTO    DESPACHADO 

De Joaquim Borges da Cunha, director da Gaveta 
de Piracicaba.—A' thesouraria de fazenda, para 
informar. 

—«»«»«»— 
Secretaria da pollola 

Secretaria da policia da província de S. Paulo, 
em 22 de Dezembro de i83o.— i» Secção.—N. 291. 

lllm. e exm. sr.—Tenho a honra de communicar 
a v. ex, que hontem se deram as seguintes oceur- 
rencias policíaes : 

província pelos seus preceden- 
tes, pólos serviços prestados & 
causa publica e pela dedicação 
com que têm sempre servido ao 
partido a que purtefcicemos,, esta- 
mos certos que estes nomes me- 
recerão todo o apoio dos nossos 
correligionários políticos e V... 
exforçar-se-á para que o partjdo 
conservador da província dêmíwá 
uma prova da união e disciplina 
com que tem sabídoMistínguir-se. 

Somos, com a maior estima e 
consideração, 

l  DeV... 
Antônio Proosí Rodovalho. 
Delflno Pinheiro de Ulhôa Cin- 

tra 
Francisco de Paula Rodrigues 

Atoes. 
Dr. Francisco Antônio Dutra 

Rodrigues. 
Geraldo Ribeiro de Rezende. 
Ignacio Wallace da Gama Co- 

chrane. 
Dr. José Luis de Almeida No- 

gueira. 
Dr. Manoel Antônio Duarte de 

Azeoedo. '\ 
Rodrigo Augusto 'da Siloa 

dlamt pois tem certeza não demorará receber uma 
corda ou faca com que termine a existência : 

Que o criminam de muitas mortes quando (pala- 
vras textuaes) só em oito teve participhçãodirecta,o 
que, quanto us outras am que tomou pane, a ou- 
trem cabe u respunsabiiidade. « 

Todas estas revelações foram feitas como maior 
saiigue-liio, sem denotar a mais leve commoçúo. 

Dorothún Aguirrc é pardo reforçado, de estatura 
adular, olhar penetrante e muito vivaz em sua lin- 
guagem. 

Representa ter 3o annos de idade c diz-se que 
é cxcellente atirador e que maneja regularmente a 
,espada. 

E' verdadeiro malvado, um cannibal. 

Foi inaugflriidü, Loutem, ao maio dia, o 
novo mercado de verduras de Campinas. 

o Uoler a-mo z* iStás 

Do cargo de 3o supplente do juiz municipal e de 
orphams do termo de S. Bento do Sapucahy, foi 
exonerado, a pedido, Bonifácio Paulino de Car- 
valho. 

—«»«»a»-j— 
As folhas de Campinas de.hontem trazem a se- 

guinte noticia do uma desagradável occuirencia 
qui alli se deu ante-hontem : 

«Entre o sr. José Henrique Dias, escrivão aju- 
dante do cartório do tabollião sr. major Aulonio 
Luiz Rodrigues e o sr. dr. Manoel Ferreira Penna, 
advogado no foro desta cidade, deu-se hontem ura 
facto que causou geral desagrado e surprehendeu 
a todos os qued'elle tiveram conhecimento 

/« Delegacia 

Foram postos em liberdade, João Leopoldino do 
Almeida, João Borges da Silva, Joaquim Sant'Anna 
do Espirito Santo e Joaquim Fernandrir Alvarenga ; 
e detidos, por ébrios e desordeiros, Dionizio Vieira 
de Lima, Margarida Maria da Conceição e Cecília 
Carlota Antonia. 

Subdelegaciado Sul 
Foi posto em liberdade, João Benedicto. 
Foram detidos, por ébrios e desordeiros, Felisar- 

do e Antônio de tal. 

Subdelegacia do Norte 

Foi detida, por ébria. Rosa  Maria das  Dores. 

Subdelegacia de Santa Ephigenia 

Foi multado por infração do art. 54, das postura 
munícipaes, o carroceiro Antônio Montirano. 

Subdelegacia da Consolação 

Foi posto em liberdade, Pedro Nelson. 

Subdelegacia do Braj 

Por infracçãodo art. 45, das posturas muníci- 
paes foi multado o italiano Pascoal de Lima. 

/Iluminação publica 

Nada oceorreo. 

Deus guarde a v. ex.—lllm. e exm. sr. Barão do 
Parnahyba, muito digno presidente da província. 
—O chefe de policia interino, dr. Luij Lopes Bap- 
tista dos Anjos Júnior, 

REQUERIMENTO DESPACHADO 

Do conego José Bento de Andrade.—Sendo o 
collegio de que trata a presente petição, destinado 
exclusivamente á educação de meninos pobre» e or- 
phãos, cumpra-se odespacho de lido corrente mez, 
independente do contracto. 

S» SECÇÃO 

Palácio do governo da S. Paulo, a a de Dezem- 
bro de 1886. 

Htn referencia á consulta de vmc. acerca da 
dithculdade que encontra no exercício dos cargos 
de promotor publico e de curador geral de orphams 
nos processos de que tratam os artigos 4 e 7 do de- 
creto n. 960a de a de Junho ultimo, communico-lhe 
que o ministério dos negócios de justiça a quem 
transmitti a mesma consulta, em aviso de 14 do 
corrente, declarou : . 

10. Que continua em vigor o art. 91 do decreto 
n. 94ao de aa de Abril de i885 que, de conformi- 
dade com a doutrina dos avisos n. ii5 de 27 de 
Abril de i8J5, n.- i3 de i5 de Janeiro de i858, n. 
647 de 3 de Outubro de 1878, e n. Ó55 de 14 de 
Outubro de 1879, manda preferir os promotores pú- 
blicos nas nomeações provisórias para o cargo de 

^curador geral nos termos em que a lei não tenha 
creado esse cargo. 

a». Que aos impedimentos que possam dar-se no 
caso de ter o funecionario de exercer o seu otficio 
sobre actos de que coparticipou na qualidade de 
promotor ou na de curador,devera na primeira d'es- 
tas hypotheses ser substituído por cura^ir geral 
ad-Hoc que o juiz nomeará, e na a» pelo adjunto 
ou por pessoa idônea que o juiz nomear de confor- 
midade com o artigo i» 55 70 e 80 da lei n. aoJJ de 
to de Setembro de 1871. . 

3<». Que no caso de provir o impedimento da ini- 
ciativa ou intervenção do promotor em causa ou 
processo, nu qual deve o orpham ou alguém a elle 
equiparado ser assistido do curador geral, como 
acontece nos processos a que se refere o artigo 40 

J 18 do regulamento n. 960a de 11 de Junho ultimo, 
cumpre que o juiz nomeie um curador geral de or- 
P Deus guarde a rmc—Barão do Parnahyba—Sr. 
promotor publico de S. João do Rio Claro. 

—Coromunicou-se : 
Ao ministério da justiça e a thezouraria Je fa- 

tenda, u^e em n» do corrente, o bacharel Elwino 
ue AfldnUí Fifuor»» por lacoawwdjs de *auJ«, 

CORREIO PAULISTANO 

União Conservadora 
Está organisada a chapa do 

partido conservador por esta pro- 
víncia. 

Esta combinação foi geralmente 
acceita, não havendo, nem antes, 
nem depois, diffieuldades ou re- 
sistências á vencer. 

Em seguida publicamos a cir- 
cular que os membros do directo- 
rio do partido conservador e os 
deputados geraes dirigem ao eloi- 
torado. 

lllm, senhor. 

Os membros do Conselho Direc- 
tor da UNIãO CONSERVADORA e os 
representantes da província, na 
Câmara dos Deputados, abaixo 
assignados, julgam conveniente 
apresentar á V..., os nomes dos 
três candidatos que devem ser 
votados na próxima eleição para 
preenchimento de uma vaga de 
Senador por esta província. 

São elles: 
Conselheiro Antônio da Silva 

Prado, fazemloiro. 
Conselheiro Manoel Antônio 

Duarte de Azevedo, advogado. 
Dr. Rodrigo Augusto da Silva, 

advogado. 
Tratando-se de cidadãos tão 

vantajosamente conhecidos na 

«Sem entrarmos na apreciação do acontecimento, 
'isto que nao vae até Id a nossa competência, limi- 

tarao-nos apontar em synthese a causa que deu ori- 
gem ao que ora noticiamos.   • 

« Ha dias o sr. José Henrique foi convidado pa- 
ra, como depositário, tomarpeonta da chave do es- 
tabelecimento coraraercialde que era sócio gerente 
o sr. Alexandre Antônio Pires, em virtude de achar- 
se este senhor em litígio cora os seus sócios resi- 
dentes na corte. '  ■ *' 

« Hontem porém, a requerimento do sr. dr. Fer- 
reira Penna e a despacho do sr. dr. juiz de direito' 
.foiosr. Henrique Dias intimado a deixar o cargo 
de depositário, allegando-se na petição a incorapa- 
Ubilidade entre aquelle cargo e o officío que exer- 
ce no foro o sr. Henrique Dias. 

« Impressionado por esse facto ou por outros mo- 
tivos que se ligam á mesma questão, mas que não 
pertencem ao domínio das nossas investigações, o 
sr. Henrique Dias dirigiu-se precipitadamente ao 
escnptorio do sr. dr. Ferreira Penna, que lhe ficava 
vizinho e o aggrediu inopinadamente causando-lhe 
ollensas phyaicas. 

« Em vista desse acto foi o sr. Henrique Dias de- 
mittido do ollicio de escrivão ajudante,pür uma por- 
taria expedida pelo sr. dr. juiz de direito. 

« O sr. dr. Ferreira Penna trata de processar o 
seu aggressor pelas offensas recebidas. » 

—(())«»«»— 
Para avaliar, por parte do governo, os materiaes 

da Companhia de Gaz desta capital, foi nomeado o 
dr. Francisco de Salles Oliveira Júnior. 

—fin«:»«a— 

Forro-vlas Ituaua e Sorooatoana 

O governo da província, por acto de hontem, or- 
denou ao dr. juiz municipal de Botucatú que ces- 
sasse todo e qualquer procedimento relativo ao em- 
bargo de obra nova e que sejam citadas as compa- 
nhias de ferro-vias Ituana e Sorocabana para pug- 
narem pelos seus direitos, concedendose para esse 
fim o prazo de dez dias a cada uma dellas. 

O governo assim deliberou porque julgou impro- 
cedentes as razões com que o mesmo juiz firmara a 
sua jurisdicção para decretar o embargo daj obras 
feitas por aquellas duas companhias. 

O sr. ministro de estrangeiros recebeu do nosso 
ministro em Montevidéo o seguinte telegramma : 

« Não ha novidade no estado sanitário. As águas 
das cisternas do ' sylo de Mendigos conunháo i por 
cento de matérias orgânicas em decomposição ». 

O mesmo sr. ministro recebeu também de nosso 
cônsul em Buenos Ayres o seguinte telegramma : 

UJf.mas 24 horas iia .capital 25 casos, 4 óbitos 
e scie casos novos. Tucuman 5o óbitos e 3a casos, 
Rosário sete óbitos, i3 casos. Espalha-se a epide- 
mia era diversos pontos das províncias, » 

—O sr. ministro do império recebeu a 2 1 o se- 
guinte telegramma do ministro brazileiro era Bue- 
nos-Ayres : 

«Telegramraa do ministro das relações exteriores 
do Chile publicado aqui hontem á tarde, diz ser in- 
exacta a noticia de ter-se manifestado o cholera em 
Cuvaco, cidade chilena. » 

—O sr.ministrodo império expedio a 22 ao sr. ins- 
pector geral de saúde dos portos o seguinte aviso : 

« Constando otücialraente o desapparecimento 
de cholera-morbus na Itália, resolveu o governo, 
de accòrdo cora o que v. s. propòz em otfício de 20 
de Dezembro corrente, que seja concedida livre 
pratica aos navios procedentes dos portos daquelle 
reino, e que tiverera sahido depois do dia 3o do mez 
próximo findo, suspensas as medidas de que tratam 
os avisos de 3o de Abril, i5 de Setembro, 7 de Ou- 
tubro e 8 de Novembro últimos, saivo quanto aos 
navios cjue trouxerem immigrantes, era relação aos 
quaes é mantida a suspeição sanitária. O que com- 
munico a.v. s. para os fins convenientes. — Barão 
de Mamoré. » 

E^ual tempo, a João Autunio d» Silva, 
2.° aargeiitD do ilu.jtacaineutu da policia lo- 
cal da villa do liin Bonito. 

Oito dias, a Buzebio Francisco , da Crus, 
cubo de enquadra da 1.* compaiih Ia do cor- 
po policial permanente. 

SeHdenta dias, ao bacíiarel Joaquim Feijó 
de Albuquerque Lins, juiz muaicipal 
do termo de Capivary. 

Eg-ual tempo, ao capitão Soai Maria Fer- 
reira da Andrade, eacnvflo de prphSos' do 
termo da Limeira. 

Bscame» de px-eparatono* 

O resultado dos  exames  de hontem, fel o z»*^ 
gulnte:.       4 .™, '     '       •   r   ' vW 

OBOUBTRI* V    '      « 

Approvadó simplesmente 

Abelardo de Cerqueira Gezar. 

OEOORAPHIA 

Approvados simplesmente 

Luiz Lengruber Mettrau, José Cario* Ribeiro 
Campos, Alfredo dos Santos Ribeiro, Alipio Bmia- 
mm Gonçalves Ferreira. .    • 

Approvadó plenamente 

Juvenal Augusto de Toledo Kflikly. 
—Reprovado um ; prova nulla uma. 

Terminaram-se todos 
anno. 

os exames no  corrente 

O Correio de Campinas deo noticia, ha 
dias, que alguns malfeitores haviam cortado 
a raacliado dois postes telephouicos, naa 
proximidades de Atibaia, interceptando as- 
sim AS commuuicaçOes entre a cidade e as 
fazendas. 

Soube-se ag-ora que os postes foram corta 
dos, os dois no dia 19  do  corrente  e  mais 
um a 22. ,< 

Estavam collocados em terras de José Me- 
deiros, no bairro dos Limas, e sustentavam 
os fios que communicavam com as fazendas 
dos srs. Francisco Braga, Viuva Villula e 
d. Maria da iiocha Penteado. *^ 

Descontia-se que o autor ou mandante 
do attentado é um sugeito que tem interesse 
em interromper as commuuicaçOes com a ci- 
dade. 

A Empreza Telephonica requereu auto de 
corpo de delicto e vae proceder energica- 
mente contra os autores da depredação, 
responsabilisando-os criminalmentepor dam- 
nus e prejuízos. 

—«««««yi— 

Por haver espancado o italiano Francisco Marelli 
foi preso ante-hontem o escravo Júlio,  pertencente 
ao sr. Sampaio Moreira. 

Fez-se o auto de corpo de delicto, examinando o 
otlendido o sr. dr. Ignacio Mesquita. 

Com a devida veui;;, fazemos nossas as 
seguintes palavras da tlazela da corte em 
relação á noticia que ciemos hontsm df. ha- 
ver o governo portuguez declarado official- 
raente infeccionado de febre amarella, desde 
o dia 24 de Outubro ultimo, o porto do Rio 
de Janeiro, e considerados suspeitos desde a 
mesma data, os demais portos da respec- 
tiva província. 

«Nos ultimes jornaesvindoí de Lisboa en- 
contra-se a noticia offlcial de que foi decla- 
rado, desde o dia 22 de Novembro, infeccio- 
nado Je febre amarella o porto do Rio de 
Janeiro. 

«Além dos inconvenientes, que tal decla- 
ração traz para os passageiros que daqui se 
dirigem para Portugal, ella tem ainda o de 
contribuir para augmentar a má fama do es- 
tado sanitário do Rio de Janeiro, que tem 
sido e continua a ser, segundo informações 
offietses, assás lisongeiro. 

«Não sabemos quaes são os fundamentos 
que teve o governo portuguez para decretar 
a febre amarella no Rio de Janeiro 

«Não tem havido nestes nltimos mezes um 
único caso de febre amarella. Não appare- 
ceu felizmente tal moléstia, nem até 22 de 
Noverabjo, nem depois dessa data. 

«A daclarnção condemnatoria das proce- 
dancias do Rio de Janeiro só pôde, portanto, 
ter como fundamento uma informação que 
não é exacta. 

—<»»«»(»»— 
Foi capturado em Alegrete. Rio Grande do Sul, o 

famigaraJo bnnJi Io Dorothio A^uirre. sub-chefe 
de uma quadrilha de salvadores que assolara 
aquelle município, interrogado pela autoridade po- 
licial respondeu: 

Não é exacta a noticia publicada pela 
Provincia do Rio de 18 do corrente e trans- 
cripta pelos jornaes da corte, relativamente 
ao rapto de uma moça no jardim da praça 
do Conselheiro Pinto Lima da cidade de Ni- 
theroy. 

Esta informação foi dada ao Jornal do 
Commercio pela secretaria da policia da pro- 
vincia do Rio de Janeiro. 

—«»«»((»— 
HUu Ofand,© 

Do cargo de delegado de policia çlo Ribai- 
rão Preto, foi exonerado o cipitio Guilher- 
me José do Nascimento, e Antônio Nunes 
de Carvalho do de primeiro supplente do 
mesmo. 

Foram,nomeados em substituição: pe- 
gado, Luiz Antônio da Cunha Junqueira, 
primeiro supplente. do Jnesmo, Leopoldo 
Rangel. 

Aos nossos assignantes 
Expedimos circular a todos os 

nossos assignantes com a conta cie 
seu debito, pedindo o respectivo 
pagamento. Por isso prevenimos 
aos mesmos senhores que de 
1 de Janeiro em -diante sô envia- 
remos o « Correio Pauüstano » 
áquelles que tiverem saldado as 
suas contas atè 31 de Dezembro. 

0 importe das assignaturas. 
deve* ser remetttido'pelo corrèlô, 
pois não temos cobradores noln- 
terior. 

11     ■.  ■ 

Mercado de &mntmu 
A 23 constou a venda de   5,000 saccas da 

café. 
Mercado calmo. 

Entraram naquelle dia 
Entraram   desde   1* 
Sabidas  desde 1*    . 
Vendas desde   1°    . 
Existência   em   primeiras 

mãos     ......   351.000 
Em segundas  mãos  para 

embarque 141.000 

13.897 
284.592 

-143.452 
155.000 

- ' 
aaccaa 

» 

■ 

-Telegramma recebido a 22 pelo sr. ministro do 
império : 

" Entrou hontem à tarde o paquete Savoíe pro- 
cedente de Gênova e Marselha com .pi passjJeiros 
sendo í8o para o Urazil ; entraram também á noi- 
te os patachos Competidor e Camponej e a barca 
Philadelplnay que receberam ordem do Rio para 
tomar curga de diversos navios que aqui se acham 

« Entraram hoje o paquete lagus, de Buenos- 
Ayres para bouthampton, com quatro dins de via- 
gem e íD passageiros para o Rio; o lugar norue- 
guense Gnao, procedente do Rosário, com 22 dias 
de viagem e carregamento de alfafa para a Bahia 

« A bordo de todos esses paquetes e navios nada 
oceorreu de extraordinário durante a viagem, sendo 
bom o estado sanitário actual. 

■ Dezembarcaram hoje para o Lazareto 6 passa 
geiros do paquete in^lez Britannia. Entrou tara 
bem o  paquete italiano  Birmânia   procedente de 
Nápoles por Palmas, com 24 dias de viagem do pri- 
meiro porto e o do ultimo, traz 1,16a passageiros 
sendo 237 para o Brazil e nao ha moléstia a   bordo' 

* Tudo corre bem no Lazareto e no ancoradou- 
ro. 1 

sponde 
« Que nunca se persuadio de ser captura.lo, pois 

duvidava que o conhecessem, disfarçado co no es- 
tava : 

Que n io tom a vila pari negocio, pois tanto ihe 
tii morrer hoj»- como a-n^nhã ; 

Que podem ficar certos de que com eiie aioju- 

0 sr. conselheiro Jaguaribe,  juiz   do   6.° 
districto criminal, condemnou o escrivão de 
ausentes  da corte João  Braulio  Mania no 
minimo do art.  151 do código criminal. 

—«»«)>«»— 
Foram transferidos, por vagabundos, da estação 

central para a cadeia publica, Marcellino Pinto Ca- 
bral, Maria Rosa do Espirito Santo e Dionisio Viei- 
ra de Lima. 

Acha-se depositada na estação de urbanos do 
Lavapés uma trouxa contendo -5 peca de roupa 
uzada, encontrada cm abandono na rua. 

Para o logar de Ciinrnandante de policiü 
local de Itaquaquecot'iba, foi nomeado Mi- 
tniel Laurindo. 

Por infracção do art. i5õ das posturas municipaes 
foi multado na quantia de IQíOOO José Antônio de 
Oliveira. 

Foram concedidas as seguintes licenças 
para tratamento de saüde : 

Trinta dias, ao engrenheiro Thlhiitnfii Ff r- 
nandes .Sunpaio, 1.'ajudante da cominis-são 
geograpUica e geológica desta província. 

9 Diário de Noticias de ante-hontem traí o i 
guinte sob a epígraphe—Os effeilts de um rate ; 

a Recordam-se os leitores de terem oavído i 
fortíssima detonação durante a trovoada que re- 
bentou  sobre a nossa cidade no sabbado pastado r 

c Foi um raio que cahkj na Ilha da Pombeba. 
onde se acham os estabelecimentos da companhia 
do Formicida Capanema. , —-y--- 

i Não houve felizmente desgraça a lamentar. 
«A faísca cahio sobre um frondoso coqueiro, qut 

ficou completamente carbonitado ; encaminhando- 
se d ahi para as fabricas, atravessou-a», prodaiindo 
tamanho choque, que quasí todos o» empr«Badot 
foram lançados por terra, completamente atordoa- 
dos, voltando a si momentos depois. 

* Das f?„br.icas passou á residência do director. 
em um edifício contíguo. Uma das filhas do direc- 
tor, que se achava ao piano, perdeu também o» 
sentidos e foi ao chão. 

« Depois de percorrer todos os angulo» da cata. 
que ficaram mais ou menos chamuscado», encajai- 
nhouse para o lado do mar, onde desappareceu. 
tendo antes atravessado o gallínheiro, onde matbd 
algumas gallinhas, ficando todas as outras comolf 
lamente tontas e por terra. » 

A companhia dramática do sr. Furtado 
Coelho pretende ina-tgupar, a 28 do cortan- 
te, o theatro S. Carlos de Campinas, denpii 
das reformas porque passou, leTando a ace- 
na o drama Semphim de Victonen Sar- 
dou. _ 0 

A companhia dará o seu ultimo, espàck* 
culo, em Piracicaba á 26, partindo no dia 
seguinte para Campinas. 

Oonsorolo , 
Ante-hontem, ás o horas da nfite, nt cap«lU dò X 

Seminário Episcopal, sendo celebrante ò rovaSp 
monsenhor João Alves, uniram-se pelo» UCOíMS 
matrimon.o o distineto quinto-annwta de VUreS 
sr. Rivadavia da Cunha Corrêa • a ezma «. T 
Izabel Dias de Barro,, «entilí/sima fiMV^ 
|or Diogo Antônio de Barros. 

Foram testemunhas por parte da noiva o» sr». 
Conde e Condessa de Itú «5o noivo o sr dr ÂTl 
varo Chaves. ' 

Após o acto religioso que esteve muito concorri- 
do seguiram todos para o salão do CiubGZZZÍL 
onde realuou-se um cxplendido baile que iroioni 
gou-»e até ás 4 horas da madrugada.      H"   P™ion- 

Tudo quanto ha de mais díttincte- na taeMado 
paulista achava-se alli brilhantemeole renraMatlfe 
por muitas senhoras, trajando toilettes domiSaDri- 
morado   bom   gosto  e  grande   numero de   ca>4- 

Sinceras felicitações dirigimos aos receot-casado» 
e bem assim as suas exmas. famílias. 

O Diário n/firial publicou ante-bontom o 
projecto de reforme d« e-tatutrw do Banco de 
Credito Real de S. Paulo, appmvado Mia as- 
*'mb

J
lé» jrfMl de awionirtas a 21 de Dezem- 

bro de 188o e pelo decreto n. 9687 de 18 do 
corrente que fez algumas altenrçOes «o art. 
y*.do mesmo projecto.decreto que public 
antô-iontam. r 
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«IICCBS«O« DO norroBRo 
São hoje conhecidos oi succeiso» que perturba- 

ram a ordem publica nu cidadã do Soccorru. 
As primeiras notícias dessa procedência, publica- 

das na imprensa, eram confusas e contradictorias, 
e só a pouco e pouco tizeram-se sobre ellas a luz c 
a verdade. 

No primeiro estado da questão julgainus precipi- 
tados quaesquer commentarios addutidos lis occor- 
rencias, porque sabiamus não haver informações 
positivas e seguras, 

falmquanto não tivemos pleno conhecimento dos 

Jictos, limitatno-nos a indagar uté que ponto po- 
deriam elles intiuir sobre a tranqüilidade da povoa- 

rão e quaes fossem as medidas tomadas pelas auetu- 
ridades superiores com o lim du uüi restabelecer a 
calma e a segurança. 

Consignamos, logo após as primeiras communi- 
caçôes insertas nos outros iornaos, que a prosidon- 
cia da província tomara, então, com energia e im- 
parcialidade, as medidas aconselhadas pelas cir- 
cumstancias e ordenadas pela lei. 

Demos iraraediata publicidade as ordens expedi- 
das pela presidência e pudemos asseverar, dusdc 
logo, que se achavam utfas^ado* os riscos de novos 
eonttictos.      ,       .    • •' 

Coasistirajih essas ordens em ser enviado, para 
aquella localidade, um contingente de força publi- 
ca, posto a disposição do juiz de direito da comarca, 

qual também o accompanhou com o lim de instau- 
rar minucioso inquérito sobre os factos passados e 
proceder na mais stricta conformidade com os prin- 
cípios do justiça em eventualidades possíveis duran- 
te o tempo que alli permanecesse. 

Também noticiamos haver sido nomeado um de- 
legado de policia militar, que partira na mesma oc- 
casião, tendo o presidente considerado tal alvitre de 
prudência. 

Accrescentamos, finalmente, que já não havia re- 
ceios .de attentados semelhantes aos anteriores  que 
tanto alarmaram os  habitantes e exigiram todas i 
essas medidas. 

Soubemos, posteriormente, que o magistrado e o 
delegado militar estavam cumprindo rigorosamente 
os deveres de que foram revestidos e que se pro- 
cedia a ura minucioso inquérito sobre suecessos tão 
contravertidos quanto a sua origem e cooperação 
que nelles tiveram diversas pessoas. 

Confiados nas acertadas decisões da presidência e 
na integridade dos representantes e agent:s da au- 
ctoridade, aguardávamos o resultado das investi- 
gações officiaes para tornal-as conhecidas do pu- 
blicoi 

Qualquer outro proceder importaria uma anteci- 
pação, por assim dizer, dos factos, c facilmente 
daria azos a interpretações malignas, já que ellas 
tíáo faliam neste mundo de Deus. 

Não curávamos, então, de violar, como agora, a 
norma de reserva que havíamos adoptado. 

Fomos, entretanto, obrigados a isso por uma lo- 
cal, accorapahhada de extranhos commentarios, que 
weio hontem publicada Ví'A Província de S. Paulo. 

Eis em sua entrega e com os itálicos originaes os 
termos dessa notícia: 

o As COUSAS DO soccoaao.—Causou alli desgosto 
a notícia da retirada da força e attribue-se esse acto 
da administração a fins partidários. 

a Apparentemeute  restabelecida a calma, não ha 
negar que tudo voltará ao estado anterior de exci 
taçao e luctas'com a retirada da força. 

o Os chefes das-desordens, aquelles mesmos que 
abusaram dos cargos públicos è se acham seria 
mjiue coinprocnettídos, lã estão escondidos e á es- 
pera da oceasiay opportuna para reapparecerem em 
scena ; e essa occasião se aproxima : o dia 6 de 
Janeiro.  . 

« Alfastada a força, de volta as autoridades da 
comarca, os taes surgirão e a pretexto da eleição 
hão de praticar novos desatinos. 

« Estão com as cost.is quentes, têm por si um 
conselheiro bem próximo do governo e vão traba- 
lhar pelo seu partido. Em taes condições, tudo que 
víer dé mau será por conta dos adversários e como 
é preciso defender os amigos, as victímas serão ac- 
cusadas e os algozes elogiados. 

« Veia bem em que se mette, sr. Barão do Par- 
nahyba... 

« As scenas deS. José dos Pinhaes pesaram sem- 
pre sobre a reputação do honrado dr. Nebías, corn- 
quanto se atfirmasse mais tarde não serem de sua 
responsabilidade directa. 

a A prudência manda não dar força moral aos 
que sé acham sob o peso de uma ateusaçáo veri- 
facada em um inquérito imparcial. 

• Não confunda, pois, s. exc. os ódios e díslates 
de alguns dos seus parcíaes com os interesses polí- 
ticos, 

a A victoría da chapa conservadora esta garan- 
tida. Não vale, pois, a pena sacrificar algumas vi- 
das para garantir a posição de um vigário e de um 
delegado violentos e sem patriotismo. 

«Nada de ciladas e comédias officiaes.» 
Respeitamos muito as intenções que possam ter 

dictado o trecho supra. 
Mas aquillo que não nos julgamos com o direito 

deattribuir á natureza das intenções de quem es- 
creveu a noticia, não estamos longe de considerar 
como uma simples manifestação das tendências de 
espirito da folha republicana 

Essa tendência, verdadeiro instíneto, cego agente 
de concepções do espirito, anterior a observação 
dos factos e independente da realidade das coisas, 
consiste na preoecupação que tem A Província de 
combatero poder publico pela simples satisfacção de 
fazel-o e por motivos absolutamente alheios a in- 
dagação da verdade. 

Com certeza foi cedendo a esse impulso, a esse 
forra indomita que a folha republicana estampou 
aquelie paragrapbo do seu noticiário. 

E como pensar por outra forma si elle encerra 
infiel exposição dos factos a revela a mais injusta 
epreciação dos actos públicos e notórios do go- 
verna T 

Encerra infiel expftiçâo dos factos—porque dá a 
noticia formal da retirada da força, quando não foi 
isso o que se passou. 

Tendo o delegado militar informado a presidência 
4e que não só não era necessária a presença da for- 
.ça, mas até de toda a conveniência a retirada delia,. 
tuda ,nos termos do officio abaixo publicado, o sr. 
Barão do Pamahyba, apezar da terminante infor- 
mação, officiou ao juiz de direito dr. Rocha Vieira 
c ao delegado militar, declarando : 

Ao juu de direito, que aconselhasse o delegado 
sobre a conveniência  ou não da retirada da força ; 

Ao delegado, que deixava a esse funecionario 
plena respoasabiliuade quanto a medida a tomar-se 
« que, aehando-se elle no theatro dos aconteci- 
mento1, poderia melhor decidir. 

Ora, não será manifesta má vontade aceusar- se 
a aaesorídade porque procede com todas as cau- 
telas e attribuir-lhe, sem mais detido exame, actos 
que ella não cogitou de praticar 1 

Partindo, porém, de uma falsa informação, fácil 
tornou-se á Província imaginar um ror de con. 
seqüências de ara facto adulterado. 

Nova Cassandra, a folha republicana lançou-se 
pelo mundo das prediçóes e o leitor fôde verificar a 
imagjootva fartilidade dos seos rubros vaticinio* • 
tetricos temores. 

Veiamos, porém, quando mesmo fosse verdadeira 
« noticia com que illudiram a boa fé do jornal de- 
pocrau, de qu<  modo ainda a»«i« seria «U* fl* 

grnntaraonte Injusto na apreciação dos outros actos 
du governo nesta questão. 

Diremos, em primeiro logar, ^uv as iiuinuações 
dirigidas u praildsncia, a propositu Je--conselhei- 
ros que lha são próximo» -nio podiam ter por alvo 
o honrado sr. barão do Parnahyba. 

Com ellvito, aciso seria trabalhar pelo punido 
conservador o ter encarregado o digno juiz de di- 
reito dr. Rocha Vieira, aliás liberal, de Instaurar 
rigoroso inquérito sobre os suecessos de que so 
tracta 1 

Será também trabalhar por esse partido o confiar 
parte essencial desse inquérito ao promotor publico 
dr. Vergueiro, também liberal 'I 

Para quem conhece os homens e os negócios 
deste paiz só a paixão partidária poderá explicar 
as inopinadus e vehomestes admoostações da folha 
republicana. 

Os sobresaltos do contemporâneo são infunda- 
dos : pôde elle dormir tranquillo sem que phan- 
tasmas sanguinários venham assaltar-lhe a mente 
perturbada por chnnericos zelos cívicos. 

As coisas de Soccorro vão no sou caminho na- 
tural—o das leis. 

O governo não tem necessidade de armar ciladas 
a popularidade pactuando com criminosos e con- 
fundindo a causa daquelles com a do partido con- 
servador. 

Diante da lei todos são eguaes e a intervenção 
official, na hypothese vertente, não consiste na 
rcacção contra partidos, isto é, contra idéas e con- 
vicções, mas sim contra violações da lei, contra de- 
lidos previstos e punidos pela mesma lei. 

Também não precisa o governo das comédias 
que tanto agradam aos que procuram ínebriantes 
e passageiros applausos, filhos da versatilidade de 
uns e do calculado enthusiasmo de outros. 

Entre a gloria da Convenção, do grata memória 
aos republicanos, gloria que consistio em substituir 
grandes males por outros que ella não soube evi- 
tar, e a do Directorio, que castigou os crimes pas- 
sados, não podem os conservadores, não pôde um 
governo conservador vacillar um só instante, esco- 
lhendo a segunda. 

Forte e impassível perante as suggestões parti- 
dárias, o presidente é e será o fiel cumpridor das 
leis, dentro das raias da moderação e prudência. 

São estas as ciladas e comédias oj/iciaes imagi- 
nadas pela Província. 

Decididamente não são perigosas e, digaraol-o 
ainda uma vez, pode o contemporâneo dormir em 
paz. 

Eis os últimos officios do juiz de direito e delega- 
do militar : 

JUíZO de direito da comarca do Amparo, em iü 
de Dezembro de 18S6.—lllm. e exm. sr.—Tenho a 
honra de communicar a v. exc. que regressei do 
Soccorro, onde estive por ordem dessa presidência, 
deixando o termo em completa tranquilliJada e 
concluído o inquérito policial a que se precedeu 
sobre os acontecimentos que tiveram logar no dia 
8 do corrente mez. 

O inquérito foi cora vista ao doutor promotor pu- 
blico para proceder conforme for de justiça conlra 
os culpados ; ordenando também que se exlrahisse 
uma cópia para ser remettida a v. exc. afim de co- 
nhecer dos factos oceorridos. 

Não posso deixar de declarar a v. exc. que são 
dignos dos maiores elogios o dr. Arthur Nicoláu de 
Vergueiro, promotor publico da comarca o delegado 
de policia alferes João Teixeira da Silva Braga, pela 
energia, actividade e escrúpulo que revelaram no 
espinhoso trabalho de que estiveram incumbidos. 

Cumpre-me declarar mais a v. exc. que é de toda 
a conveniência do serviço publico a conservação, 
por algum tempo, do delegado militar no termo do 
Soccorro. 

Deus guarde a v. exc.—lllm. e exm. sr. Barão do 
Parnahyba, dignissimo presidente da província.— 
O juiz de direito, Francisco Frederico d.i Rocha 
Vieira. 

N. 7.—Delegacia de policia da cidade de Soccorro, 
em IIJ de Dezembro de 1880.—lllm. e exm. sr.— 
Tenho a subida honra decom-ounicar a v. exc, que 
em cumprimento das ordens que me foram dadas 
por v. exc, aqui chegando, assumi o exercício do 
cargo de delegado de policia e comecei a proceder 
a rigoroso inquérito sobre os lamentáveis factos 
criminosos oceorridos a 8 do corrente, inquérito 
que se acha encerrado  e vai ser remettído ao dr. 
firomotor publico da comarca para os fins legaes, 
ogo que se ache terminada a cópia, que do mesmo 

mandei extrahir, para ser enviada a v. exc. 
Quando aqui cheguei, achava-se preso o dr. juiz 

municipal e mais quatro indivíduos que, por habeas- 
corpus foram postos era liberdade; dahi então, res- 
tabelecida completamente a ordem publica, até hoje 
nenhuma alteração ella tem sotfrído, sendo de no- 
tar que nem simples contravenções policiaes se tem 
dado, pelo que não tem havido necessidade de fazer 
prisões. 

Acho de toda conveniência a immediata retirada 
da força sob meu coraraando, porque, me parece, 
não ha receios, de ser novamente alterada a ordem 
publica e também porque, a sua estada, desnecessá- 
ria como é, torna-se bastantemente prejudicial aos 
interesses commerciaes desta localidade, pois os 
pequenos agricultores tera deixado de vir vender os 
produetos de suas lavouras e abastecer-se das mer- 
cadorias que consomem; além disso, alguns mora- 
dores desta cidade estão tratando de retirarem-se 
para o interior do município e alguns fora delle. 

Attríbuo estes factos a permanência da força, por 
quanto, desconfiados, como v. exc. sabe que são os 
habitantes do interior, facilmente se impressionam 
com a estada da mesma em qualquer localidade. 

Creio estar finda a espinhosa missão de que fui 
incumbido e ter cumprido com meu dever, por isso 
peço a v. exc. dar suas ordens ; bem assim conce- 
der-me exoneração do cargo de delegado de polícia. 

Exposta a rainha asserção, v. exc. fará o que me- 
lhor entender. 

Deus guarde a v. exc.—lllm. e exm. sr. Barão do 
Parnahyba, muito digno presidente da província — 
O delegado de policia, alferes Joio Teixeira ia 
Silva Braga. 

AIIOIM^OSIçAO 

A gente d'0 Paulista, diariamente atanasada pelo 
sr. conselheiro Gavi3o Peixoto, e não podendo des- 
carregar sobre elle o mao humor da que ella se 
acha tão possuída, parece sentir certo alívio dando 
pancadas a torto e a direito. 

Sempre a velha historia de Gil Blas 1 uns pagan- 
do as culpas de outras. 

No artigo edictorial de hontera, aquelie órgão li- 
beral começou a pancadaria reproduzindo a ridícu- 
la questão de Píndamcnhangaba. 

Até aqui aceusava-se o respeitável delegado de 
haver dado bolos em duas   senhoras  livres. 

Quer nos telegramtnaj publicados na corte, quer 
nos artigos dos jornaes adversos áquella auetorida- 
de, a phrase usada foi sempre esta ;—duas senho- 
ras livres. 

Quem poderia tornar a serio semelhante denun» 
cia dada contra uraa aactoridade publica muito con- 
ceituada por seus honrorrissimos   precedentes? 

O Paulista exztperta-se por que descobrimos em 
toda essa historia de srihoras livres, de PinJamo- 
nhangaba.assumpto mais adequado as palestras de 
trocistas políticos, do^que as discusiões de uraa 
imprensa séria. 

Eil-o. agora, aceusando a mesma auetorídade, 
não como d'ant»s—por haver dado bolos em duas 
senhoras livres mas, for ter castigado com folma- 
toria duas mulUer©» Uvrev ! 

Por que rasão o órgão liberal já nSo repete a de- 
nuncia nos mesmos termos em que os seus correli- 
gionários transmittiram-n'a   para a côate 1 

As tues queixosas — SKNHOKAS I.IVUKS de Pin- 
damonhangabu — transformaram-se, repeiuina- 
raente, em MULHERES LIVRES? 

A  questão ficaria menos ridícula por isto '! 
Pretenderiam, por ventura, obter a desuuctora- 

ção de uma auctorída.le muito bem conceituada, lá 
porque os adversários d'ella inventaram um ruim 
romance em que figuram como heroinas, victímas 
da palmatória,ora senhoras livres, ora mulheres li- 
vres f 

Uma opposição que servo de taes meios para ata- 
car um governo honesto, serio o justo, não me- 
rece resposta. 

O órgão liberal parece haver adoptado, agora, o 
antigo systema das aggressúes violentas contra o 
adversário político. 

Com certeza não será acompanhado nesse ter- 
reno. 

Nós o deixaremos no esquecimento ate que a te- 
mia do illustre sr. conselheiro Cavião Peixoto con- 
siga corrigir os KSCIUPTOUHS LIVRES de seu par- 
tido. 

O Província de S. Paulo referindo-se íIS cousas 
do Soccorro diz que a noticia da retirada da força 
daquella localidade causara alli desgosto, attri- 
buindo-se esse acto á fins partidários. 

O mesmo jornal não duvidou acerescentar as 
iii/orHiítfoíí que recebeu mais alguma, aventuran- 
do </es<ie _/á, em tom de propheta, outras censuras 
ao administrador da província e censuras por conta 
do futuro. 

Na opinião do íllustrado órgão republicano ha 
pensamento partidário por parte da administração 
nas COIISíIS do Soccorro. 
"Na verdade, si o digno administrador da provín- 

cia teve ou tera plano partidário na direcção da- 
quelles negócios, esse plano foi e está sendo exe- 
cutado por auetorídades líberaes. 

O juiz de direito da comarca, d quem foi incum- 
bido o processo de inquérito e o promotor, que até 
hoje tem olIiciaJo em todo esse negocio, não são 
uctoridades conservadoras. 

Restabelecida a ordem na localidade, concluído 
o inquérito, nomeado um delegado militar, se por 
ventura o governo mandasse retirar o destacamento 
oxtraorninario por que razão esse acto favorecia o 
partido conservador .' 

O órgão republicano já leva o seu espirito de jus- 
tiça política ao ponto de censurar o governo por 
anticipação ! 

O actual administrador da província si organísas- 
se opposição para si cora certeza não conseguiria 
uma mais commoda do que esta,—que se resume 
em fazer a critica de actos que nunca existiram. 

Já tivemos a ingenuidade de acreditar no horror 
que manifestavam certos republicanos por essa po- 
lítica baixa de mexericos de aldeia ou de arranjos 
eleitoraes. 

Elles mostram, hoje, que se deleitam como nós 
outros, com essas misérias da terra, e, quando é 
chegada a occasião, lá se vae o barrete phrygio por 
cima dos moinhos, 

A noticia sob a epigraphe—Espancamento 
—publicada hontora pula Província, adulte- 
rou compietarneute o facto referido com a 
mais flagrante menosprezo da verdade, que 
é a seguinte ; 

O escravo Júlio, entrando em ajuste de 
preço de uma melancia que pretendia com- 
prar a um italiano, achou-a muito cara. De 
troca de palavras passou a vias de facto, 
lançando mão de um palmito com o qual 
descarregou uma pancada na cabeça do ita- 
liano. 

Este appellou para o guarda urbano do 
posto, que, intervindo, preadeo o aggressor. 

Mas, como este oppuzesse resistência, vie- 
ram em auxilio do agente policial outros 
guardas urbanos os quaes agarraram o prezo 
conduzindo-o carregado para a estação cen- 
tral : isto porque elle deitâra-se na rua e 
não queria andar. 

Não é exactoque os guardas urbanos hou- 
vessem desembainhadu os refles, ferindo o 
prezo A pranchad^s. 

Tudo quanto o noticiarista da Província 
disse, coinmentando o oceorrido não tem o 
menor fundamento. 

E' mais uma das costumadas phantasia.s 
executadas sobre motivos do muito sediço e 
assàs explorado thema da opposição gratui'a 
á policia em tudo e por tudo, 

Thesourarla, de Fazenda 

RKQTTBBIMBNTOS DESPACHADOS 

Hia 23 

De Antônio Augiuto de Ar.iujo.—Haja 
vista o sr. dr. procurador fiscal. 

De José Rodrigues da Fonseca.—Informe 
a contadoria. 

Do Conego An.onio de Oliveira Castro.— 
Idem. 

De Miguel Arcanjo Galvão Sobrinho.— 
Idem. 

Ho Padre Pedro Gaggino de Montaldo, 
por seu procurador João Fernandes da Sil- 
va.—Informe a contadoria. 

De Severino Pedrozo do Amaral Brandão. 
—Certifique-se. 

De Avelino Pacheco de Toledo.—Volte a 
contadoria para informar quem recebia os 
juros das apólices 

Existiam hontem no alojamento da im- 
migração49 immigrantes. 

Por decretos de 4 do corrente foi deraittido, 
a seu pedido, dos cargos de 1* vice-presi- 
dente e cumrnandante das armas da provín- 
cia ds Rio Grande do Sul, o marechal de 
campo Manoel Deodoro da Fonseca, e no- 
meado para substituil-o no comrnando das 
armas, o brigadeiro João Autoaio de Olivei- 
ra Valporto. ^ 

  '^ a *■      — 
Foi deraittido do cargo de ajudante de or- 

dens do comrnando das armas da província 
do Rio Grande do Sul, o tenente do 1* bata- 
lhão de infantaria Pedro Paulo da Fonseca 
Galv&o. 

A alfândega de S-^ntoi rendeu de 1* a23 do 
corrente rs. 699:X70I911, 0 a meaa de rendas 
no mesmo período ra. Íi3'2:'390lã75. 

—«>o«»— 
O presidente da província de Pernambu- 

co expedio ao sr. ministro da justiça o se- 
guinte despacho telegraphico : 

«Ac»b» de rayre««»r o oflõal com » for- 

ça que foi em diligencia ao presidio do Fer- 
nando de Noronha. Deixou restabelecida a 
ordem e a tranqüilidade no presidio, trazen- 
do algiins presos. Por offloio darei couhoci- 
Uioiito de tudo.—Pedro Vicenlii». 

—(())«))«»— 
Deviam ter prestado juramento, hontem, 

ás 11 horas, no Paço da Boa Vista, Q» cou- 
sollieiros de Estado ultimamente nomeados. 

MCIIOM itoMtiseM 

Foi autorisada a directoria geral dos cor- 
reios para expor k venda os novos sellos das 
taxas de IJOü e 500 rs., cujos typos se acham 
approvados. 

Ao mesmo tempo solicitou do da fazenda 
o ministério da agricultura a expedição de 
ordens para que a casa de moeda não conti- 
nue a alterar, sem a competente antorisação 
prévia, o typo e a còr dos sallos postaos. 

■■■» — 

MeiueitleN   de wliveint 

Afim de {satiafazor o pedido de vários la- 
vradores da povoução de tíeporuqui, antiga 
colônia da província do Parami, expedio or- 
dem o sr. ministro da agricultura para que 
sejam importadas do Portugal sementes e re- 
novas de oliveira ; sendo incumbida da ac- 
quisição e remessa a legação do Império em 
Lisboa. 

—«»<(»«»— 
Foram, hontem, inspeccíonados de saúde, o 10 ca- 

dete do 10° batalhão de ínfantería, Francisco da 
Silveira Fontes, que se acha era gozo de dous rae- 
zes de licença para tratamento de saúde, a qual deve 
findar-se a 29 do corrente. A junta medica decla- 
rou precisar o inspeccionado de mais dous meres 
para poder restabelecer-se ; e o sargento da polícia 
local de São José dos Campos, Virissimo de Paula 
Ramos, que foi julgado incapaz de todo o serviço, 
por sotirer de moléstia chromca. 

Obltuar-lo 

Sepultaram-se no cemitério municipal os seguin- 
tes cadáveres ; 

Dia 33 de Dezembro, 
Eduardo Smczes, filho de Josephina Cândida de 

Harros, moradora na freguezia da Sé : catharro suf- 
focante. (Attestado do dr. Villaça.) 

Paula, 7 annos, filha de Américo José Ayres, mo- 
rador na freguezia da Sé : febre remittente typhoide. 
(Attestado do dr. Mesquita.) 

Romão Rocha, 18 annos, nespanhol, solteiro, mo- 
rador na freguezia de Santa Ephígenia : febre ty- 
phoide. (Attestado do dr. Mesquita, medico da po- 
licia.; 

Maria da Conceição e Silva, 45 annos, viuva, 
moradora na freguezia da Sé: hypertrophia do co- 
ração. (Attestado do dr. Clímaco Barbosa.) 

Antônio. 21 dias, filho do italiano Januário 
Tonelli, morador na freguezia da Consolação : ma- 
rasmo. (Attestado do dr. Mesquita, medico da po- 
licia.) 

Roberto, i3 mezes, filhado {italiano João Gullo, 
morador na freguezia de Santa Ephígenia : entero- 
cohte. (Attestado do dr Neave.) 

Francisco da Silva Campos, 54 annos, preto, sol- 
teiro, brasileiro, falleceuno hospital de caridade : 
lesão cardíaca. (Attestado do dr. Eulaho da Costa 
Carvalho.) 

José Villaronga, 35 annos, de còr preta, solteiro, 
brasileiro, falleceu no hospital de caridade : pneu- 
monia typhoide. (Attestado do dr. Eulalio da Costa 
Carvalho.) 

Francisco, 8 mezes, filho do turco José João, 
morador na freguezia da Sé: sarampo. (Attestado 
do dr. Arthur Jeronymo de Souza Azevedo.) 

José, 18 mezes, filho de José de tal, morador na 
freguezia da Sé : vermes. ("Attestado do dr. Mesqui- 
ta, medico da policia.) 

—No dia 2.;não sepultou-se  pessoa  alguma. 

SECÇÃO LIVRE 

A questão dos bonds 
A Companhia Carrís de Ferro do S. Paulo, no 

intuito de se oppôr aos melhoramentos que alguns 
-emprezarios de linhas de bonds se propõem estabe- 
lecer na capital, recorreu das deliberações da câ- 
mara municipal que concedeu licença para que fos- 
sem levadas a effeito as novas linhas. A câmara, em 
sustentação dos seus actos, reraetteu ao presidente 
da provi icia as mesmas informações prestadas em 
oilicio de 18 de Agosto de 1886 e publicadasno Diá- 
rio Popular de 27 do mesmo mez, as quaes abaixo 
transcrevemos : 

PARECER APPROVAUO  PELA CÂMARA MUNICIPAL 
NA ULTIMA   SESSÃO 

lllm e exm. sr. 

Era observância do despacho de v. exc. na petição 
do director da Companhia Carrís de Ferro de São 
Paulo, tem a câmara municipal desta capital a in- 
formar a v. exc. o seguinte : 

A companhia referida reclama contra o acto da 
concessão de lice.iça aos cidadãos Justo Nogueira de 
Azambuja e Francisco Antônio de Souza Paulista 
para a construcção de uraa linha de carrís urbanos 
a partir do largo da Sé até o logar do monumento 
do Ypiranga ; porque entende que esta câmara com 
o seu acto exorbitou de suas attribuíçóss e violou 
direitos adquiridos da mesma companhia, fundados 
em contractos solemnes. 

E' manifesta, porém, exm. senhor, a improceden- 
cia dos argumentos em que se basearam estas duas 
proposições, como vai a canura demonstrar. 

Não exorbitou de suas atlríbuições, porque : 
l.o O art. 1C7 da constituição do irapeno, deter- 

minando que ás câmaras raunicipaes compete o go- 
verno econômico e municipal das cidades e vilfas, 
não abriu excepção alguma a essa attríbuição, que 
por nenhuma lei ordinária lhe poderia ser tirada ; e 
ninguém razoavelmente dirá que a concessão de li- 
nhas de bonds, dentro do município, náo se corapre- 
hende no governo municipal e econômico. 

Nem o art. 169 da mesma constituição, estatuin- 
do que o exercício das funeções munícipaes e das 
suas particulares e uteís attribuiçóes seriam decre- 
tadas por uma lei regulamentar, tornou dependente 
dessa lei a applicação do principio firmado no men- 
cionado art. 107. 

De facto, a lei de 10 Je Outubro de 182S, promul- 
gada em cumprimento da disposição constitucional, 
não podendo deixir de acceitar aquella principio, 
estatuiu no art, 66 qüe ficava a cargo das câmaras 
tudo que diz respeito á policia e economia das po- 
voações, incluindo expressamente no 'j i» do mes- 
mo artigo, entre outros serviços a cargo dessa cor- 
poração, toda <r qualquer construcção em beneficio 
commum dos habitantes. 

Ora, si a construcção de uraa linha de bonds, 
dentro do município, é obra municipal, e si a câ- 
mara é quem deve promover, no município, os me- 
lhoramentos relativos á obras e construcções ; si é 
incontestável que a construcção de linhas de bonds, 
no município, é obra municipal ; si só ás canviras 
compete oonhecer si é ella de beneficia commum 
dos seus raunicipes ; ó claro que só ellas têm o di- 
reito, e direito que deve ser exercido livremente, 
de conceder as licenças para o estabelecimento de 
linhas de bonds na círcurascrípção territorial sujei- 
ta ao seu governo. 

Demais^a viaçâo urbana pertenceu sempre, e sem 
contestação algum 1 á economia das povoaçôes, e 
não se nôde dizer que a viaçâo férrea para o servi- 
ço de bonds, dentro da cidade, não esteja coraprs- 
hendida na viaçâo urbana. 

E' até de estranhar-se, exrtj. sr., que se negue ás 
câmaras corapeteacía papa concessões desta nature- 
za, quando são ellas o poder municipal que, sem 
dependência do governo, manda abrir as ruas, as 
praças, as nivela e alinha, concede as licenças para 
o serviço de vehícuios e designa as ruas que estes 
devera subir ou descer I 

Pode mesmo mandar fechar uma rua, e não tem 
competência para consentir que nella se construa 
uma linha de honds, em beneficio cotnraurn uo mu- 
nicípio ! 

Aquelie» que contetun • eompetwíi» d* í»m». 

ra pura concessões de que se trata invocam o arti- 
go 47 da citada lei de 1.0 de Outubro e ai guraon- 
tam dizendo que, nos termos deste artigo, quando 
as obras são de importância o os uraprehendedores 
percebem vantagens para sua índemnisação, envia- 
rão as câmara» as propoitai ao governo da pro- 
víncia. 

V. exc, porém, verá que é inteiramente infunda- 
do este modo de entender a lei. 

O artigo citado contém duas partes : 
A primeira diz—poderão as câmaras ajustar de 

empreitada as obras que se houverem de fafer, 
mettendo-as primeiramente em pregão, paru profe- 
rirem aquolles que so oHerecorem por_menor preço, 
precedendo vistoria legal, publicação do plano o 
sua avaliação. 

A segunda diz—E quando as obras forem de 
grande importância a alguns emprehendedore» se 
otlerecerera a fazel-as, percebendo aljjuraas vanta- 
gens para a sua índemnisação, enviarão as propos- 
tas ao conselho geral da província. 

Desta segunda parte concluem que, sendo a cons- 
trucção de linhas de bonds obra de importância, o 
persebendo os emprehendedores a vantagem do 
preço e cobrança das passagens, fallece ás câmaras 
a competência paraauctonsal-a. 

Manifesto erro. 
Pela simples leitura desta disposição se compre- 

hende que as obras que se houverem de/ajer são 
aquellas previstas no orçamento municipal. Por 
este motivo foram exigidas a publicação e avalia- 
ção das obras não só para que não fossem lesados 
os cofres das câmaras, como também para verifi- 
car-se si a importância dellas, isto é, o seu alto 
preço estavam ou não nas forças do orçamento. 

Daqui a conveniência de serem as propostas leva- 
das ao conselho geral toda a vez que a confecção 
de alguma obra tenda de desfalcar os cofres muní- 
cipaes, pela sua importância ou alto preço, e os 
emprehendedores percebam dos mesmos cofres van- 
tagens para sua índemnisação. 

Nem de outro modo deve-se interpretar a lei. 
Achando-se presas entre si as duas partes do arti- 

go, não se pôde entender—importância—sinão como 
—preço elevado—e as vantagens da índemnisação 
sinão aquellas que serão pagas pela câmara. 

Ora, na concessão de licença dada por esta câma- 
ra, comquanto a construcção da linha do Ypiranga 
seja uma obra de importância não só pelo preço, 
como pelo beneficio publico que delia advirá, não 
pesam de modo algum sobre os cofres munícipaes 
o custo delia nem as vantagens que os concessioná- 
rios devera auferir para índemnisação dos seus ca- 
pitães. 

São pagas pelos passageiros dos bonds e por quem 
faz o transporte de cargas por meio destes. 

Do exposto resulta, combinados os arts. 47 e 66, 
o seguinte : 

Si as obras resolvidas pela câmara não excedem 
ás forças do seu orçamento, devem ser levadas a 
elfeito independentemente de proposta ao governo, 
nos termos da primeira parte do art. 47 ; si são de 
alto preço, si não estão nas forças do orçamento 
municipal, ou por este não haviam sido attendidos, 
e si os emprehendedores exigirem dos mesmos co- 
fres qualquer índemnisação, as propostas serão re- 
mettidas ao governo, na forma da segunda parte do 
referido artigo; si as obras são de alto preço, e os 
emprehendedores não recebem dos coires muníci- 
paes as vnntagens para índemnisação dos seus capi- 
tães, é livre a câmara resolver si ellas são ou nao 
de conveniência publica, segundo a expressa dispo- 
sição do artigo 66 e mandar que sejam levadas a 
effeíto. 

Na verdade, que importa o alto preço da obra, si 
a concessão de licença para ella é feita a titulo gra- 
tuito V 

íl.o A lei de ag de Agosto de 1828, no art. 2», es- 
tatuiu que todas as obras, como pontes, calçadas, 
estradas, aqueduetos, etc, que forem pertencentes 
á província, capital do império, ou a mais de uma 
província, serão promovidas pelo ministério do im- 
pério ; as que forem privativas de uraa só província, 
pelos seus presidentes ; e as que forem do termo de 
alguma cidade ou villa, pelas respectivas câmaras 
munícipaes. 

Esta lei, em inteiro accôrdo coro o princípio con- 
stitucional e com a lei orgânica das câmaras, não 
estabeleceu limites á competência destas para as 
obras do município, quando fossem estas de impor- 
tância. 

Como, pois, hão de as assembléas provinciaes « 
os presidentes de província pear a municipalidade 
no exercício de suas legítimas attríbuições, firma- 
das na lei constitucional, e > as emanadas do poder 
legislativo geral 1 

_3.o Não ha duvida que as câmaras munícipaes 
não podem conceder privilégios; mas também é 
certo que nem o governo provincial, nem as assem- 
bléas provinciaes podem concedèl-o ; por isso que 
só ao governo imperial foi conferida essa faculdade 
pela lei de 28 de Agosto de 183o. 

E na concessão de licença para construcção de 
linhas de bonds não ha privilegio, como foi expli- 
cado pelo aviso n. 8 de 4 de Janeiro de 1860, sobra 
consulta do conselho de Estado de 27 de Setembro 
de 1859. 

O que esta camara^oncedeu foi unicamente li- 
cença para a conrtrucçuo de uma linha de bonds 
para o Ypiranga, reclamada pela conveniência pu- 
blica, o isto mediante um contracto com os propo- 
nentes da obra, e cláusulas vantajosas para o mu- 
nicípio, taes como a construcção de duas escolas na 
margem da linha e passagem gratuita aos meninos 
e meninas que as freqüentarem, ás auetorídades po- 
liciaes e aos empregados da câmara. 

Passando agora dos princípios exarados nas leia 
que regem a matéria aos casos julgados quer ad- 
ministrativamente, quer pelos tribunaes judiciários, 
ainda perante estes não procedem os argumentos da 
Recorrente. 

Tendo a câmara municipal de Belém concedido 
hcença a Felippe José de Uma para assentar duas 
linhas de carns urbanos, a Companhia Urbana da 
Estrada de Ferro Paraense reclamou contra o acto 
perante o governo da província. 

O presidente indeferiu a reclamação, e, interposto 
o recurso do mdelerimento ao ministro da agrlci*r - 
V^"'. ?' n*8ado províraonto, em despacho de ia da 
Abril de 1884, com os seguintes fundamentos :   ' 

1.o Os presidentes de província e as assembléas 
provinciaes nao sao competentes para fazer conces- 
sões de linhas de carrís urbanos, pois que é isso da 
competência das câmaras munícipaes, era razão da 
pertencer este acto ao governo econômico das mes- 
mas câmaras. 

2.» Porque não tem limitação nem restricçãoa 
disfwsiçao do art. 66 da lei de l« de Outubro do 
1828, que deixou a cargo das câmaras tudo quanta 
diz respeito a polrcm e economia das povoaçôes. e 
esta cotiprchende a viaçâo urbana "»*"". " 

3.« Porque o grande valor das obras por si só não 
hes tira o caracter de obras municipíes, pois que 

tenham ellas o valor que tiverem, desde que DOS. 
sam ser executadas sem comproraetter o orcament» 
municipal, são da competência das camíraiVs6 
deixando de o ser aquellas que dependem de «£ 
presumo ou de outra operação que onere os cofre» 
munícipaes, de presente ou de futuro.  [Diário Om~ 

* o '^ de '4 «^ Abril de i883. > ^ 
.„ ;?flaía0.aa e?ne' danJo Pavimento ao recur- 
so, interposto pelos vereadores da câmara d^lli. d» 
tZ&fe^ qUe, 0- Çr0nundára *" have'-era dew* tendido a portaria do governo, que lhes havia or- 
denado que nao mais concedessem Ucen^ para » 
consrucçao de carrís urbanos, decidiu. deSX^ 
ciando os recorrentes, que havendo taes eiíprwa». 
de recente data, estudos especiaes e legisSIS?^ 
cuhar, achado ,á a exiswncia da leijorganica. que 
conferiu ás câmaras attribuiçóes CMcfrnentM í 
obras publicas de naturezas diVersas e construTcsZ 
quaesquer em beneficio commum nos seusresZ&o, 
municípios, improcedente era o processoSi M 
vereadores ; tanto mais que, si confusa fo«e a l" 
££fK, ?.re

l
s.Pe"o «fc tal competência, somente a» 

&rnIt,£,ala,'V<> "^ fi™'-»P*l«interPreuçit 
Este accordam tem a data de 26 de Setembro 4t 

das ?eif'i0',^ y- ,ex<L?ue í '"«■"«tavel.en» f.c» 
iSJSL , * '"'B3110*. n5» haver esta cansara 
exorbitado de suas attríbuições na pratica do icto 
de que resultou a reclamação da tUeonedS -Té 
de extranhar que o íntell.genta e douto S^Jrdt 
direito, advogado da mesma Recorrentef^Sfr- 
raaroasserto em contrario DO facto dê Aaverem» 
ex-presidente desta província?, AsseraW&P?^ 
v.nc.,1 »U«l.<fcc«o«nrib«Mo d^ .dm.nUlraI£ 
provincial o estabelecimento das linhas ™ carS^ 
ferro urbanos e suburbanos ! De lStS.iS*áZS 
gislaçao provincial e no. ^VJSuiSL* 
província que se deve estudar as rearas  de^«,m~! 

pelo poder  e^slaiivo devem ser refomadas ou eS 
plicaàas pela interpretação authenÜM 

As câmaras munícipaes são, na orbita de suas ab 

p«ler 4o MU4O, t «9 á porque » qa,^ TX£, 



o apresentantet depropostas, quando a constituiçãu 
uonnoario lhe» confiou o conferiu o/fíiwrno mu- 
nicipal, que ellas terão perdido os aeus direitos. 

U Koverno do município, o da provinela • o do 
csiado, são, como disse o muito illustre sr. dr. fer- 
reira Viunna, círculos concentricos, cuja distin^çiio 
está na extensão terriluriul de sua auctoridadu ad- 
ministrativa. 

Com egual independência as câmaras governam 
as cidades o villas, como o poder provincial gover- 
na a província e o poder geral o estado. 

E' incontestável, portanto, que asta câmara não 
exorbitou de suas attriliuições, concedendo a licen- 
ça contra a qual sem raião reclama a recorrente. 

Não houve olIVmsa ou violação de direitos adqui- 
dos pela recorrente, porque : 

10 pelo eontracto celebrado entro ella e o gover- 
no provincial, em virtude da lei provincial, e isto 
guando a assembléa pudesse conceder privilégios, 
hcou estabelecido : 

Na  cláusula   i", que o concessionário do privilo- 
§io  construiria linhas do  bonds partindo do centro 

a cidade e dirigindo-se ás estações do caminho   de 
,ferro e aos subúrbios. 

Na cláusula 3°, que caducaria .o privilegio si den- 
tro do praso de dois annos, contados da data da 
concessão (9 de Março de 1871) não fossem enceta- 
das as obras, ou si, começadas, fossem interrompi- 
das por mais de seis mezes. 

Na cláusula g», que, organisada a companhia ou 
empreza, daria ella começo ás obras dentro dg pra- 
so de seis mezes, devendo ficar concluídas em doze 
mezes contados da data do começo. 

Na cláusula 10.°, que seria declarada caduca a 
concessão si não fosse cumprida a cláusula anterior, 
salvo o caso de força maior. 

Estes prasos foram prorogados por mais dois me- 
zes pela cláusula 4» do termo lavrado em 29 de No- 
vembro de 1871. 

Pela só leitura destas condições vê v. ex. que o 
praso concedido para o começo das obras, referin- 
do-se ás linhas mencionadas na cláusula t>, 
isto é, para as estações da estrada de ferro, pon- 
tos intermediários e subúrbios, tornou-se obri- 
gatório para o concessionário, «ompanhia ou em- 
prezas. 

Ora, desde que a companhia limitou-se a estabe- 
lecer até hoje, somente as linhas actualmenle exis- 
tentes, é claro que desistiu do direito de leval-as 
ttos outros pontos indicados na lei da concassão e 
no eontracto mencionado ; e se não desistiu, fleou, 
em todo caso, caduco o direito relativo ao estabe-. 
lecimento das linhas para os pontos ainda não per- 
corridos por ella, ex vi das cláusulas 3« e 9» ; por 
isso que não foram, siquer, iniciados os trabalhos 
para esse fir.i. Por conseqüência, o privilegio e eon- 
tracto invocadospela recorrente asseguram-lhe uni- 
camente o direito quanto ás linhas estabelecidas 
nos prazos designados. 

O eontracto não pôde ser entendido de modo di- 
verso, a menos que não se queira fazer independen- 
tes umas das outras as cláusulas 1», 3»,o 91,0 que 
seria absurdo. 

2« A companhia foi obrigada pela cláusula »• a 
a sujeitar previamente á approvação do governo 
provincial a planta indicativa das ruas por onde ti- 
vesse de passar a linha. 

A recorrente, porém, não sujeitou á approvação 
do governo provincial planta alguma indicativa 
d'uim linha para o Ypiranga, e sim a da linha que 
construiu então,a qual,niiícametiíe,foi a approvada, 
Como se ve da cláusula 5" daquelle ultimo eontra- 
cto de J9 de Novembro. 

Portanto, si a recorrente não começou em tempo 
a linha para o Ypiranga,e nem sujeitou á approva- 
ção previa da auetoridade competente a planta in- 
dicativa de uma linha para aquelle logar, não ha 
duvida que a imposição da pena de cauueidado é a 
conseqüência, ficando livre a quem competir fazer 
taes concessões de dar a licença a quem julgar 
conveniente, nos termos das cláusula 11». 

3a Pela cláusula 21a ficou tambomestabelecido que 
durante o tempo do privilegio não seria permitnda 
B encorporação de outras companhias para o mes- 

'tno Amenas mesmas direcções. 
Ora, o fim, isto é, o estabelecimento de linhas de 

bonds por tracção animal, ficou limitado pela con* 
dicão—nas mesmas direcçóes. E' forçoso, pois, con- 
vir que o direito da recorrente não é tão lato como 
ella pensa, apezar de não ter se opposto á empreza 
da linha de Santo Amaro, a qual poderia ter fica- 
do em Villa Marianna, mais propriamente subur- 
bir da cidade do que a collina do Ypiranga. 

4» As palavras—a partir do centro da cidade— 
de que faz menção o oontracto, determinam o pon- 
to donde deve partir o earril da recorrente, mas 
não excluerao direito de poroutras emprezas serem 
assentados trilhos para bonds a partir desse centro, 
desde que a direcçao não seja a mesma indicada na 
planta apresentada pela recorrente. 

Para o Ypiranga hão ha linha alguma começada 
ou pelo menos apontada na planta ' approvada na 
cláusula 5» referida ; como, pois, pretende a recor- 
rente impedir a concessão de licença a outras em- 
prezas que se propõe a levar áquella localidade um 
earril de ferro, de incontestável conveniência para 
este raunicipio ? 

Ao terminar, cumpre ainda, exm. sr., fazer esta 
câmara mais uma consideração acerca da pretensa 
violação de direitos adquiridos da qual se lamenta a 
recorrente. . ■■    • 

Quando os poderes públicos concedem privileg20s 
e dispensam favores taes como o de desapropriação, 
que limita o direito de propriedade, collocando o 
proprietário em posição inferior á do concessiona- 
rio/não o fazem visando unicamente os interesses 
particulares deste, mas attendendo principalmente 
ao interesse publico. A interpretar-se o privilegio 
cm questão (cujas cláusulas são, aliás, muito claras 
e expressa») como quiz interpretal-o a recorrente, 
dar-se-ia o inverso, pois que os favores teriam sido 
concedidos tão somente em bem dos interesses pri- 
vados delia e com gravo sacrifieio da conveniência 
do tviWico. Os municipes reclamam contra o preço 
excessivo das passagens nos bonds da recorrente e 
pela commodidade que lhes proporcionaria este 
modo de locomoção para outros pontos da cidade; a 
recorrente, â sombra do seu privilegio, em parte 
caduco, nao admitte concorrentes, para que se pa- 
eue sempre nos seus bonds 100 rs. para ir-se do lar- 
ao do Rosário ao do Mercadinho, e se oppoe aos 
melhoramentos pedidos pela população e reconheci- 
dos pela câmara municipal, a qual vem dizer: tenho 
um privilegio para construir em todos os pontos da 
cidade carris de ferro, mas não quero construil-os e 
nem consinto que outros os construam, para que 
não se desfalquem os meus cofres cora a reducçao 
no preço das passagens! . .    ,     .     ..„j. 

Mas, exm. sr., a câmara municipal nao attende 
sináo ao bem do município que ella representa, e 
oor Uso espera, em vista da presentejnformacao, 
ane v. ««.. espirito elevado e culto, nao annullará 
« conceiMO por ella dada para effectuar-se um me- 
lhoramenw d* grande alcance paroeita canital e 
ieu» subúrbios—concessão que não offende direitos 
aduutridos e não está fora das attribuiçoes da mes- 
ma camarâ, Como está plenamente demonstrado. 

V Neizando provimento ao recurso da recorrente, v. 
«* não obrioará a câmara municipal de S. Paulo, 
mànietando-a no exercício de suas ]i taomingoadas 
™t?rH)uiçõis, a cruzar os braços deante dos interes- 
sa, do município e a retroceder no caminho |à,se- 
àuido, «m tempos remotos, pelas velhas ordenações, 
5«e M seu livro 1», título 66, conferiam aos verea- 

tbrasloconseão, e de tudo que pudessem saber e en- 
tiniir porque aterra eos moradores delia bím v,- 
"esTm-o que é ho|e contestado pela recorrente aos 

lihci (Kim iir^amiiMiíii do cul o areia a julao do 
nii(fmilimn> tiiicurriigadu da obra material u 
in&o il» obra, 

•i.» Idoiii por inutro quadrado du reboque 
d» «aln areia (como acima ftoa exposta) em 
oimalbaa da mesma obra material o mio do 
obra, 

5." Idtíin por metro quadrado do telhado 
mourisoado com cal e areia material e mao 
do obra. 

(>." Todo o trabalho do alvenaria, sua din- 
tribuiçiV), o dotalbo.sHorá do accordo coma 
planta IJIIO a mosiua OOmmlesBo aprortoutam 
aiiuom delia precisar examinar, e a oous" 
trucçüo dirigida por quorn a fiscalisaçUo da 
metma obra fôr couliada. 

S. Siiiiüo, 24 de Dezembro de 1SS6. 
CLáUDIO LOUZABA. 

ANTôNIO ÀLTBa PIíIIKIHA MACHADO. 
2—1 AüQUdTO A. 1''. 13uih'As. 

 «l(0»« — 
As mães desesperam-se quando vêm os lilhinhos 

inquietos, com incompreherisivel desasocei;o, pal- 
pebras vermelhas, ora tristes o languidoscomo do- 
res sem água, ora dando risadas iiueinpostivas, sem 
appetíte, phenomenos estes que tom como causa ex- 
clusiva um começo de anemia e podem ter um ter- 
mo fatal se não forem remediados com o FEIUIO DK 
LEUAS, soluvel e assimilável, que sem cançar o de- 
licado estômago da criança lhe restitue a saúJe, en- 
riquecendo o sangue o regulansanJo todas as func- 
ções do organismo com bastante actividade. 

—((((»;(»»— 
Entre o numero considerável de pessoas á quem 

é receitado o Óleo de fígado de Bacalhau, ires 
quartas partes, pelo menos, o tomam com repug- 
nância. 

Qual a mãe de família, que, ao adminísirar este 
medicamento á seus filhqs, não tem pensado que 
dever-se-hia substituir por outro um medicamento 
tão repugnante ? 

Este desejo tão natural acha-se hoje ho)e comple- 
tamente satisfeito com o Xarope de Rabão iodado 
de Grimault & O, pharmaceuticos em Paris, o qual 
substituio-o vantajesamente e tem alcançado os 
mais lísongeíros testemunhos de todas as notabih- 
dades médicas de Paris. 

—«»«»«))— 
Protesto 

Tendo desapparecido desta fazenda, na 
tarde do dia 1" do corrente mez, um cazal 
de escravos meus de nomes Pedro e Ma- 
rianna, levando com sigo dous ingênuos 
seus filhos, um de nome Francisco de 5 
para 6 annos de idade, e outro do nome 
Anastácio de 6 mezes de nascimento, todos 
de côr preta a excepção da mulher que ó 
fula ; e havendo indicios vehementes de te- 
rem sido seduzidos e de se acharem esses 
escravos acoutados por alguém, contra quem 
os acoutar protesto usar dos meus direitos 
judicial e criminalmente, nos termos do art. 
15 do regulamento approvado o mandado 
executor pelo decreto n. 9602 de 13 de 
Junho do corrente anno. 

Fazenda das Pitoiras em Mogy-mirim, 12 
de Novembro de 1980. 

ANTôNIO JOAQUIM DE FKRITAS LEITXO. 
8—3    (5s'e dom.) 

oxigoncias dourt. 05 do citado reguUmentoi 
« llyppolitn JMia, cidudüo (tatUMMi vem 

reapeitosameuta requarar a v. oxc que, em 
vista dos documciiUiH juut.iM, u dígae. coa- 
ceder-lúe licença para ountiiiuflr a ter sua 
botioa aberta ná villa do Noiwa Seubura do 
Oarmo da [franca, província dn S.  Paulo, 

« Polo que podo favorável deferkuanto.— 
E, il. Morei'1.—liu» do Ji|.noiro, Ido Xuvom- 
bro de 1888.—Por procuraçío, Jim Maria 
liamos du Alnmda. Sobro uma estampilha 
do 20Ü róis ». 

K declara (jiio, si nosso prazo nenhum 
pharmaceutioo formado lhe oommunioar ou 
ííInspectoria do Hygiona <\i província do 
S. Paulo a resolução de estabulucer phurma- 
cia na cilada localidade, concederá ao pra- 
tico a licença requerida. 

Inspectona Ooral de Hygiono, 0 de No- 
vembro de 1888.—Dr. Pedro A/fo/iso de Car- 
valho. 8—t'  . 

CORREIO KAüí^tANO-25 de Kmí>mKrQ fa 1886 

KS.VJAü«J>» i»iltllva 
Em virtude do que dispOa o art. 6t5 do re- 

gulamento quebaíxou cora o decreto n. 9504, 
do 3 do Fovoroin> do 1886, a iuspectoria go- 
rai do hygiono faz publico, polo praso de 
oito dias, que o cidadão Fidolino Ferreira de 
Oliveira, por sons procuradoro.?. Carvalho 
Filho & Adolpho, lhe dirigiu a seguinte pe- 
tição, com documentoÉ que aatisfa/.om as 
exia-encias do art. 05 do dtado regulamen- 
to f ^ ' 

«Fidolino Ferreira da Oliveira vem respei- 
tosamente requerer a v. ex. que, emçyista 
dos inclusos documentos, se digue conceder- 
lho licença para continuar ater sua botica 
aberta na villa do Ribeirão Preto, província 
de S. Paulo—Pede a v. ex. benigno dofori- 
mento.—E. R. M.—Rio do Janeiro, 2 do Cu- 
bro de 188(3.—Por procuração. Carvalho Fi- 
lhote. Adolpho.—Sobro uma estampilha de 
200 rs. ». , 

E declara que, se nosso praso nenhum 
pharmaceutíco formado lhe communicar, 
ou & iuspectoria do hygiene de S. Paulo, a 
resolução de estabelecer pharmacia na cita- 
da localidade, ooncedorá ao pratico a licen- 
ça requerida. 

Iuspectoria geral do hygiene, 19 de Ou- 
tubro de 1886.—ür. Pedro Affbnso de Carva- 
lho, secretario. • °—4 

\ u 
46 Rua da Imperatriz ^6 

esquina <la rua da Boa V^ta 
DEPOSITO DE JÓIAS K RELÓGIOS 

TÍdo»o.arllK<M vedem-^ i«n. « «raul»   ^"^r^^^^ 

ESQUINADAS RUAS DA IMPERATRIZ E BOA VISTA 

Maurice Grumbach. 

BaK8«aK«3feg"m|**'wamtry:^^ 

de 

Em virtude do que dispõe o art. 6üdo regulamun- 
to que baixou com o decreton. y554, de 3 de Fe 
vereiro do corrente anno, a Inspectona Geral 
Hyiiiene hi publico, pelo prazo de oito dias, quo o 
capitão Manoel José da Silva Oliveira Araújo, por 
seu advogado o advoá-uio Acacio P. (F. do Aguiar, 
lhe dirigiu a seguinte potiçao com documentos quo 
satisfazem as exigências do art. 65 do citado regula- 

Casa de Confiança       v 4, 
Süberherg, Muhlrad k Poznanski 

Fornecedores de SS. AA. II. Conde e Condessa d'Eu 

V, 

. 

Como é costume da nossa casa, fizemos vir este atino da now» gnmde fabrica 
de Paris, Boulevard Magenta 162, um variado e rico sortimento de jóias, relógios 
e ohjoctos de prata de todos os preços, próprios para presentes de 

Natal, Anno Bom  e Reis 
das quaes fizemos em nosso conhecido e acreditado estabelecimento  uma  grande 
exposição. „ „««..i.i; 

Como é do nosso dever vimos convidar os nossos amigos e treguezese» puou- 
co em geral a honrar com a sua visita a nossa 

eele- 
Exposição 

que sem receiQ podemos qualificar  a   mais ri<» 
gante que esta província tem visto. 

S. Pniilo Rua da Imperatriz 39 

satistazem as exigências 
mento : 

a Diz o capitão   Manoel José  da   Silva Oliveira 

EDITAES 
Para o cumprimento dos arts. 147 e 53 

das posturas munícipaes faço publico que 
acham-se recolhidos no deposito publico 10 
frangos, uma perua, um coito, com ovos e 
uma cabra preta com chifres grande e com 
brincos. 

Chamo por tanto quem com diroito se jul- 
gue a vir retira-los pagando multa e mais 
despezas. 

Sendo que não comparecendo o dono serão 
postos em hasta publica terça-feirn, 28 do 
corrente as portas do paço municipal. 

S. Paulo, 24 do Dezembro de IHHfi. 
O Fiscal do Sul 

2 1 Ole/jario   Brazilinnse 

wtmo 
NOTAS I)ILA.CERA.DA.S 

De ordem do illino. sr. inspector da tho- 
souraría de fazenda, declaro, para o conhe- 
cimento do publico em geral, que desta data 
em diante o troco das notas dilaceradas ef- 
fectuar-se-ha nesta repartição somente aos 
sabbados, até que o contrario seja  determi- 

Thesouraria de fazenda de S. Paulo, 24 
de Dezembro de 1886. 

O encarregado do expediente 
3 i Josó Hodolpho Num» 

Araújo, da viiUi de ó:inta Rita do Riraizo, da pro- 
víncia do S. l^aulo e nesta corto por seu procurador 
abaixo assi,;nado, que, sendo do absoluta necessi- 
dade o cstabolocimonto de uma loja do pharmacia 
naquella villa, para o fira de oceorror com prouip- 
tos recursos aos casos freqüentes de enfermidade, 
pretende ollosuppliciinte habilitar-se paru logal 
mente exercer a protissão e neste intuito submette 
á considoração de V. Ex. os documentos , juntos 
com que, de conformidade com o decreto sob n. 
i)554, Je 3 do Fevereiro ultimo, mostra sua idonei- 
dado e a longu o profícua pratica adquirida no tra- 
quejo deste serviço, a par das demais condições 
que se requerem e vão assim satisleitas. Requer, 
portanto, a V. Ex. se digne do, a bem da saúde 
publica e no interesso da humanidade sotlredora, 
ooncodor-lhe licença para ter um estabelecimento 
pharmaceutíco no lugar acima declarado, com exer- 
cício da respectiva profissão, mandando so lhe de 
titulo hábil.—Nestes termos, pede deferimento com 
as formalidades da lei. -E. R. M.—Rio, o de Agos. 
to de 188(5.—O advogado,/Idíc/o P. /•'. de Aguiar 
—Sobre uma estampilha de   -zao réis. » 

E declara que, si nesse prazo nenhum pharma- 
ceutíco formado lhe communicar, ou d Inspectona 
de Hygiene de S. Paulo, a resolução de esyibelecer 
pharmacia na citada localidade, concederá ao pra- 
tico a líconça requerida. 

Iuspectoria üscal do Hvgiene, 7 do Agosto de 
iSSSf, —Dr. 'Pedro Monso de Carvalho,  soorotano. 
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Mices alphabeticos explicativos 
Legislação geral dos annos 

DE 
■ 

45,000 

s^ooretar-la do governo 

Achara-se retidos n'esta secretaria, por falta de 
pagamento de porte, os officíos de interesse par- 
ticular dos senhores : Holworthy & Ellis, Mar- 
cellino da Silva Aírens, Antônio de Padua Silveira 

' Antônio Ezeqi 
ferro de S. Vicente, 

& Abelardo Goulart, bacharel Antônio Ezoquiol de 
Camargo, Empreza  Carris de 
e do bacharel Júlio Xavier Ferreira 

Secretaria do governo de S. Paulo, ^4 de  Dezem- 
bro de 1886. .    , ... 

O secretario da presidência 
1J_,                               Estevam Leão Bourroul. 

Pela Colíoctoria Provincial ila capital, se faz pu- 
blico, que a começar do i» á 3i do Dozombro pró- 
ximo futuro, será feita a cobrança dos impostos, 
predial, seges e ouiros vohiculos, capitalistas, casas 
de modas, e bilhetes do loiorias : portanto convi- 
dam-se aos srs. contribuintes a realizarem seus pa- 
gamentos por todo aciuelle mez, livre do multa ; 
sendo do imposto predial o primeiro semestre, e to- 
dos os outros integralmente. 

Colíoctoria provincial da capital, 20 de Novembro 
de 1886. „     „ 

O collector, 
2o . 5 JJJO A. Ribeiro de Lima. 

pleitos deste município. .   . 
5 S   Paulo, .8 de Agosto de'1886.- A  Comraissao 
ieJMtiqa '-Aquilino do Amiral-X<colao Quei- 
♦•of. r UM MON1CIPE. 

A. 
gada 

.        S. Simao 
rommii<*o abiixo assisrnada encarre- 
da coii<lniccáo da igreja de S. SiraSo, 

otivida a todos os mestres de obras intertw- 
«adrM na facttra d 1 mesma igreja, apresen- 

tarem <u '* P^ 'P1 *'" ■ué " dia 30 de Jane,r0 

do   anuo  próximo  sobro as seguintes con- 

"i^Preeo por metro cúbico de alvenaria de 
tijoílos com argamassa de cal e areia, na ra- 
zL d'um litro de cal para dois litros de 
areia material e m*o de obra. 

2 • Idem por metro cúbico de alvenaria de 
pedras COT» igual argamassa já acima ex- 
posta mutenal e m3o de obra- 
P 8? W«S jor »^0 %******<> de rebo^M 

Em virtude do que dispõe o art. 66 do re- 
gulamento que baixou com o decreto n. 9554, 
de 3 de Fevereiro do corrente ano, a iuspec- 
toria geral de hygiene fuz publico, pelo prazo 
de 8 dias, que o cidadão Leopoldo de Olivei- 
ra Lima, por seu procurador, Leocadío Joa- 
quim Cordeiro, lhe dirigiu a seguinte peti- 
tiçSo, com documentos que satisfazem as exi- 
gências do art. 65 do citado regulamento ; 

«Leopoldo de Oliveira Lima requer a v. 
exc. que, em vista dos inclusos documentos 
e de conformidade com o disposto no art. 65 
e seguintes do regulamento que baixou com 
o decreto n. 9554 de 3 de Fevereiro do cor- 
rente anno, se digne conceder-lhe licença 
para ter a botica aberta na villa de Arara- 
quara, da província de S. Paulo. 

Pede a v. exc deferimento.—E. R. M.—Rio 
de Janeiro, 7 de Dezembro de 1886.—O pro- 
curador, Leocarfio Joarjuim Cordeiro». Sobre 
uma estampilha de 200 rs. 

E declara que, si nesse praso nenhum 
pharmaceutíco formado lhe communicar ou 
a ínspectoria de hygiene da província de S. 
Paulo a resolução de estabelecer pharmacia 
na citada localidade, concederá ao pratico a 
licença requerida. - 

Ínspectoria gperal de hygiene, 10 de De- 
zembro de 1886.—Dr. Pedro AITOMO ila C-iroa- 

0procurador d» câmara, abaixo assigna- 
do, de ordem do illm. sr. dr. presidente da 
mesma, convida os possuidores de títulos do 
empréstimo municipal a virem receber os 
juros do semestre a findar no ultimo do cor- 
rente   mez,   do dia 2 do Janeiro p. f. em di- 
aute. 

Procuradoria da câmara municipal de S. 
Paulo, 20 de Dezembro de 1886. 

O Procurador. 
João Antônio Bapliata Rodrigues,    5—5 

AMUMOIOS 
CAJUS' MELÕES 
I>E«Asi rVOltTE-AMEltICAXAS 
3VIAXOAS BAHIAXAa* 

B otrmA© PJEIUOTAS 

Boiões de queijo 
manteiga fresca sem sal, no armazém de Sil- 
va Braga ic Comp., rua Direita n. 'Si em 
frente ao Hotel de França. 

X^odlclot* polo toloplxono 11. O O 

18ãi_..188S 

(52 aaao) 
S BROCHADOS. . 

ORGANISADO   POR 

Joaquim Cândido de Azevedo Marques 
INSPECTOR DA THESOURARIA DE FAZENDA   *  , 

h' VENOft UNICAMENTE 
Em mão das Editores,    .f »r£» §taeklor]tk COIUíI.    .    -      S. Paulo, rua Direita 14 
Na Livraria do í^eaimert *  C;»IIí|. Corte, rua do OuTidoe 66 

Nas compras avulsas os preços serio—10«000, para cada um dos volumes de 
1850—60 o 1879—84; e de 6S000 paru cada um dos   de   183*—49,   1»01—70, 1871— 
73, 1874—78 o 1885. . j.     •   -      =,   j       j 

O volume de 1885 tem—como appeudíce—o seguinte: discriminação de todo» os 
títulos de que se compOe a receita geral do Império—com a legislação respectiT*; 
uma breve noção sobre a natureza desses títulos; a integra dos pnncipaes regulamen- 
tos para a arrecadação das rendas, que no orçamento geral do Império se inscrevem 
sob o capitulo «Interior» ; as instrucçOes para a escripturaçio das Estações de . arre- 
cadação—para a cobrança executiva da divida activa e para a prestaçio das fianças 
fiacaes,   bem como a ultima lei de orçamento. ; 

As pessoas, que desejarem comprar um, ou todos os volumes, e remetterem pela 
correio (carta registrada com declaração do valor) a respectiva importância e mau o 
quantia de 1$000 para as despezas do Correio,   serSo   promptamente satisfeitos.    Das 
mantias, que remetterem, podem deduzir  os 
mesmo Correio. 

I v. por s. até o fim 

% que "pela" remessa tem de pagar, ao 
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//10, secretario. 8—2 

Precisa-se 
De uma alugada que  lave cora perfeição, 

prefere-se  mais idosa,  quo durma om casa. 
Rua do Piratininga n.  18. 

ò 0 FUGIDO 
Fugio no dia 3 de Outubro do corrente 

anno, o escravo Cândido, mulato, de 20 an- 
nos de edade, altura regular, bem fallante, 
diz ser livre, cabellos soltos. Fugio para lí- 
bertar-so, e suppOe-se achar em S. Paulo, 
oceulto. 

Quem o apprehendf»r ou delle der noticia 
certa, na villa da Cotia, ao seu senhor Joa- 
quim de Moraes Pinto, será generosamente 
gratificado. 0*-5 

Barão do itapotiuinga, n. 
precisa-se de   uma   cozí- 

nlioira   e de uma criada que saiba lavar, 
anfltommar e arranjar uma casa. 

10—2 

Na rua ti 

Iuspectoria <«ier«l   de üyísienc 
Em virtude do quo dispOe o art. 66 dore- 

fulamento que baixou com o decreto n. 9554 
e 3 de Fevereiro do corrente anno, a Iuspe- 

ctoria Geral de Hygiene fai publico, pelo 
prazo de oito dias, que o cidadão Hyppoli- 
toNia, por seu procurador José Maria Ra- 
mos de Almeida, lhe dirigiu a seguinte   po- 

Loteria da província 
A 3a parte da loteria u. 101 será 

extrahida em 27 do corrente ás 11 
horas da manhã. 

S. Paulo, 23 de Dezembro de 
I88G. 

O Thesonreiro, 
Bento José Alees Pereira. 

Precisa-S9 
de cozinheira que não tenha  vi 
cios de beber, para tratar na rua 

ü^Tãr^mlm^ãii^^Wdo Monsenhor Andrade n.6 Paryluà.5 i/2da «r 

Banco de Credito Real deS. Paulo 

Ficam suspensas as   transferencias de ac- 
ções deste   Banco a partir dn dia 27 do cor- 
rente inclusive, até áquelle em que começar 
o pagamento do 8o dividendo corre->ponden 
te ao semestre actual. 

S. Paulo, 22 de Dezembro de 1886. 
O gerente, 

3 2 José Duarte Rotlrigues. 

POR 9:000$000 
Vende-se o sobrado da rua da Victoría n 

126, quasi canto da de S. João, com excel 
lonto.-! commodos para pequena família, solí- 
damente construido de tijolos e madeiras de 
lei, podendo ser examinado todo ã vigamen- 
to, em condições de ser augmentado para 
grande família, temlo.quint il regular e bem 
murado, plantado e ajardinado, fjgão eco- 
liuinko, água, exgottos, latrina, tanques 
etc. Para vere tratir ni mesmo sobrado, das 

rde. 10—« 

Queijo Suisso 
Rico e saboroso queijo suisso, barato. 

Pescada 
Garoupa 

em postas 
SILiVA B« AG A * OOMP. 
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Companhia Paulista 
Navegação do Mogy-Guassú 
Serão abertas ao trafego no dia 10 da  Ja» 

neiro de 1887 as seguintes estaçOes r      f 

Porto   Jaboticabal 
«     Pitangueiras 
«     Pontal 

Sal   será  vendido   n'essa8   estações   em 
saccos grandes e pequenos   em  quantidade 
maior de 20 saccos, e à dinheiro à vista. 

Campinas 20 de Dezembro de 1886. 
Waller J. Hammand. 

10—5 Inspector Geral. 

Mosquitos 
O acreditado Pó da Pérsia con- 

tra os mosquitos etc, vende-se 
em pacotes de rs. 1S000, a dúzia rs. 
9S000, na 

Pharmacia Ypiranga 
RIA  DIBKITA 

1 
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ImtM OCMSIáD 
De eomorar náo /barato como os mais prati«os e ologantes 

^esonitís i)ara as  festas offerece 

âRANDE EXPOSIÇÃO 
IIOJIO iiuuriM, ■»■<: 

GUILHERME WITTE 

m DI s. mo i Iü 
NA   SUA CANA FILIAL 10—? 

MHíM de mil vurieilnil»"*, eiilrv IíM IIIIUCM euconlraiii-MU objuctoa 
por mim In^roiiiiisItioM ■!«• cummorcio. |»i»r<» OM «IIIUOH MO clmmn •• attern- 
çOio da« i<iitpelt»velN ramilinN. 

Guilherme Witte. 

LOTERIA DO YPIRANGÂ 
A Commissâo das loterias do Ypimnga, resolveu deflnitivãmente fazer n

ft
0^JO do coigente 

mez, a oxtmcção do quarto sorteio da quarta o ciuinta series da s^nda^otena conced da em bene^ 
fleio do monumento do Ypiranga, correndo por conta d'elle os bilhetes que por ventura nao sejam 
vendidos. S. Paulo, 11 de Dezembro de 1886. o pRESIDENTE DA COMMISSÂO 

JOAQUIM IONACIO UAMAIillO 
O resto dos bilhetes acha-se a venda no escriptorio dos Agentes 

59—Rua de S. Bento—59 

VINDOS nONCáBOS 
Para facilitar o couliecimento das   nossas diversas marcas de viulios huugaros, offe- 

receraos mandar a quem as pedir 

Caixas  de  amostras 
■ 

contendo 12 garrafas era 5 qualidade* diversas de vinhos húngaros, brancos e tintos, 
as quaea serio remettidas para qualquer localidade dentro e fora da província, frete a pa- 
gar, contra a importiiicia de 17»800 

Caixas  de  amoslias 
dos mesmos vinhos, contenlo as mesmas cinco qualidades era seis garrafas. Remet- 

te-88 nas mesmas condições contra a importância de 9$()00 

; 

Especialidade : vinhos húngaros por atacado e a varejo 
5—2 

JOSÉ'FI8€IIEil 
S, Paulo--87 rua de $. Bento, 97--S. Paulo 

New-York Life   Insurance Gompany 

40 âNNDS DE mosriBiDáoe 
Unièa companhia estrangeira de seguros de vida autorisa- 

da a funccionar no Brazil 

DEPOSITO NO THEZOURO NACIONAL 

Duzentos contos de réis 
siNinyno» m\. 
Joseplx isorrla  
Gustavo ACasset. . • • 
Vlotor SoUoltim. . . . 
JoSo José de F. GS-ulma- 

Dx*.   Òandldo    Qulrino 
Bastos  

José» João ftlbelro.   .   . 
O. A.. A.I>olimnann    .   . 
José H-odrlg ues do Sou- 

za  
Oustavo AVedelclnd.    . 
José Soares Pex*elx*a.   . 
Paul   Enalle  AVlllme- 

ratlor*  
Tlto   Autonlo   da flo- 

oba  
Car-l. O. A» llaytv    .   .   . 
Gustavo  Tlxeiseu.   .   . 
Jostab.  WUlteWay.   . 

1b. 10.78 11/4 
Re$t.312 3i4 

fr   60.000 

12.000$000 

24.000$000 
7.200$000 

23.833»000 

11.825t000 
2:j.0t)9$000 

*13.920$000 

11.613$000 

6.n6$000 
72.000$000 
24.000$000 
2.400$000 

José Amando Mondos 
Antônio  Soares   Pl- 

nlxelro  
José Gomes Oampel- 

lo ,   •    •   • 
I>r. Au.rollan.o do Aze- 

vedo jVIontolro.   .    .    . 
Allsa Janson  
João Balso  
Henrique    El u 1 a 11 O 

Ciui-Jiio  
Henrique Barbosa de 

Amorlm  
Jaoques Meyer. . . . 
Flor-entlno Tolles   de 

>Xenezes  
Br. Tliomass Argeml- 

ro Ferreira Cliaves 

Informações com o agente geral da província, o sr. 
Dreyfus, em casa dos srs. 

27.245$000 

IS.TWOOO 

11.200*000 

13.000*000 
24.300$000 
12.000$000 

5.760$000 

4.800$000 
1.i00$000 

11.919$-00 

8.911$000 

Fernando 

VICTOR H0THMANN & C0HP. 
(3a sab. e dom.)      BAWQVEIBOS DA COMPANHIA 30—11 

>s 

NO DIA 23 DE DEZEMBRO 
ABEBTUHA   BA 

BRANDE EXPOSIÇÃO ANNÜAL 
vv...., NOS 

SALÕES DO PRIMEIRO ANDAR 
DA 

CASA  GARKAUX 
~.    ÍX)MPLETAMENTE   TANSFORMADOS E   AIIOMKNTADOS 

ENTRADA—LiVRi: B-* 

Sem cheiro nem gosto dos Óleos de Fígados ae SaeaJbãü ordinários 
"lá. FIGABOS FRESCOSr 

JM BACALHAU «f 
• rio cettM contra -T Moléstias do Peito, • 
Prisões de  Ventre, Tosses  chronlcaa»   Affecçôes   escrofulosas. 

SINJOI-A.. — Exigm-**  DO   rotulo  o   »el1r>-Axal   do   Kmtmda   /raocex< 
" o, 3, rua C«*/igüoo«( PARIS, t yríariyw rtenncias. 

ÓLEO HOGG 

A \ 

N. B. Os agentes não se incumbem de remessa de bilhetes. 

OI^EO de FÍGADO de BACAL.HAO 

j DEIIILIDADR |    R F R T H É   I "ACI"TISM01 
ünioo   approvado   pela   Academia  de   medicina   de  Paria. 

Os relatórios apresentados â Academia de medicina ipclos profes- 
sores Trousseau, Bussy, Bouchardat, etc, demostram a superioridade 
do- oleo «lc tluaiUt de bacalliao de Bertlié. 

Este oleo natural nâo é submitido a tratamento chimico algum. 

Uevn txigir a issíjfnatnra i9, rua Jacob, Paris. 

(VENDA A BETALHO NA MAIOR PARTK DAS PHARMACIAS.) 

PERFUMARIA LAFERRIÈRE 
PARIZ 

Segredo da Juventade 
PAB1Z 

Segredo da Juventude 
AGUA LAFERRIÈRE        A A        0LE0 LAFERRIÈRE 

PÓS   LAFERRIÈRE     ^M^    ESSEN 9! ^^!V E RSflS 
rara n lioito, ^XKlK^aW^^ raia o i.t.n^u. 

PBODUCTOS HYGIENICOS purüiconservnr a Belleza do Rosto e do Corpo. 
Depósitos om S. JMHI» .' 1WC AII.TIlgs'xABRE"*. cTc ms prtoçljW Pcrf..roaria8 e CaliolkToiroa. 

ORI^AraCTE •-;eGR:Eiy(E:OK.I^ÍV:-   ORIZA VELOUTI 

4>      Assrx&o      o^ 
jor      aos CorLSTJ-a^amLid-ores     ^í^ 

0 PERFUMARIA ORIZA ^ 
PARIS — 207, Rua Salnt-Honoré, 207 — PARIS 

OS PRODUCTOS^DA PEB^UMARlfl^maA^DÍ; U-LEGMM 
tffvi-íti seu siteceaao e favor publico ; 

Io Ao cnldado oecrupulosú cora     '< ?." A. sua qualidade Inalterável 
que são fabricados. í      o á suavidade do seu peftíUme* 

MAS SE   IMITA  OS   PnODUCTOS   DA   PERFUMARIA  ORXZA 
sana attingir ao seu yrí.u de delicadeza e perfeição. 

^%       A Opparencia exterior destas imitações sendo idêntica aos Vertlatleiroa Pro* 
^#J^     rfiií ufítoM OriA-ftf os cõnsmnmiflores deverão se pree&tw contra este cor.tjnercio 

IF*      íllicito e considerai' como contra/iteção quulauer vrodueto 
4^^ inferior vendido por casas pouco honradas* 

SfiVON^ORIZA-VELOUTE 
Remessa do Catalogo lllustrado á podido tranqueartoT 

K^MjwM^mW^"^ 

Natal Alino_Bom 0 
Reis 

•.y^K.t: ;.',v-i ít ■ ~ •■ íH-^J-'"-   WW VIVV tKBMHBSWMMMOWWMOSBBMM881 

CÁPSULAS 

Preparatltii? pelo DOUTOR CLIN Prêmio Montyon 
■ '-■.-.-.. 

\-- Cnp- t('a« Vol lif\'-Ciy!ii- i i t-'•■!'■,hn-ra iU-l.i,iili ila i: In leu ano r;itii,'ão nunca 
.■■ ,.•■■ ■ ■. •.•rt.jii mi <'l''- !"■!   - IVíHS-IWIS il.is I''.'IIMI|I|;I«IKS de Medccina e 

• i. si.   - .i.    ilu-i i!:ii'- ilf 1 .II i-. í.M .d- ;- i- Ni-w-Vufl;, imra u üiira rápida dos ; 
i-  i,i. I,I       .iii.;.;: ..ii v . fn .-.-;. ;i V.i r.orrhea, ;i Blenuorrbagia, u Cystite 

,.     ,   .,     i    iit.-.irli    i' .i ■   iVfiiusii.i t''! Bexlyiis o  ilds iifjãoa yenilo urínarios. 
, í/,j.f a.;;/,...   .o   tzíarhnl.i tWpaiiltA Q.'ííH Frasco, 

,-,,.  ,-   -,-■'-,•■  ,-5M: Capsulns Mclh-j^Cay-.us ile Cl,IN  &  C», de PARIS, 
,,,,.   .,.    ,./, iii .•.,!  r.K.i  .'"■   /)..//.../.■.« c  riiiiriii.inniliont. 

PARA   PRESBIV T K S 

Lindos corbeilles, com ou sem b»a bom, tingin- 
do bouquets de flOrcs e fruetas naturaes. 

filoas oalxlnhae» de pbantasla 

e vidros com fruetas chrystalisadas e seccas. 
Vidros cora amêndoas de chocolate e fingindo le- 

gumes e outros bon-bons. 

Marrons glaoé 

Pastilhas de gomma, jujuba, ortelan pimenta e 
muitas outras novidades, próprias para presentes, 
em casa de Silva Braga & C. 

Dooes 

De todas as qualidades, em calda, seccos e chrys- 
talisados, entre a grande variedade dos quaes, o in- 
coraparavel DOCE DE MANGADA feito no convento de 
freiras, em Itú, e doces de banana de S. Thomé, 
em latas e pacotes. 

Salames 
* 

De Lyon e de Bologne. 

Patés trufados e simplea 

Conservas de peixe, carne, etc, etc. ' 

Oastanlxas 
Superiores, nozes, amêndoas, avelans, ameixas, 

figos, passas de uvas. etc, etc 

Queijo de Petropolis 

Manteiga fresca da mesma procedência, requeijão, 
queijo de Bríe Londrino, prato. Creme Ia Creme, 
etc , etc. 

"Vlnlios 
Burdeaux de quartola e finos, verde, virgem' 

etc, etc; e finos portuguezes, italianos, allenuMt e 
francezes. .   , 

Fr>u.otas IV-osoas 
Melões, mangas da Bahia, uvas brancas de A li* 

cante,  abacaxis de Pernambuco,  maçãs, peros   e 
muitos outros gêneros finos e corarnúns concernen- 
tes ao nosso ramo de negocio, na rua Direita n. 34, 
em frente ao Hotel de França—Quatro Cantos,— 
armazém de Silva Braga & C.o 

PEDIDOS PELO TELEPHONE N. 90 
r>ooo de mangaba 

O apreciado e incomparavel doce de mangaba 
feito pelas exmas. freiras do convento de Itú, só se 
encontra em casa de Silva Bragp & C.a 

34.—Flua  Direita—34 
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L. T. PIVER em PARIS 
IMPORTADO»   DO 

Novo Ertra^Fino 
.A-O 

C0BYt0P8!$ DO JAPÁ0| 
Untuoao e Tonioo 

Dd aos Cabcllos um brilho admirável e os regenera. 

Stpotiloi 'ia» vrmci;3o«  P«r<umanai, FtaaiTu-xia* a üaboll irsiro» da Amitrics. 

f z&^s&W&> íj ~- 

PHOSP 
•z3JS9.amf 

FERRO 

í 
% 

1 
l 

de X*lEfRA.& 
Pharmaoeutlco, Doutor em Bcienciaa,  Inspector da  Academia 

Appiovado pela Junta de Hvgíene do Rio de Janeiro 
H  •  il  

Esta solução, que foi admitüda na Pharmacopéa Francesa (Edição de 1884), 
clara, limpida, análoga a uma água mineral f erruginosa concentrada, 
é o único dos ferruginosos, que, assemelhando-se á composição dos glóbulo* 
do sangue, tem a grande vantagem de obrar como reparador e reconstl- 
tuinte dos ossos e do sangue. Sem fatigarjamais o estômago, sem enegrecer 
os dentes, é sempre de grande vantagem para combater as dores de estô- 
mago, as cores pallidas, a anemia, a pobresa do sangue, a leu- 
corrbéa, a irregularidade da menstruação e outras indisposições a 
que estão sujeitas as senhoras, as moças na idade da puberdade e as creanças 
débeis, anêmicas e sem appetite. 

Deposite etn Paris, t, rua VMeane e nas prinoipaes Pharmacias • Drogarias. 

ITÂTAL 
A Páulicèa 

63—Rua de   S. Bonto—63 
O proprietário deste estabelecimento acaba 

de receber um grande e variado sortimento 
de objectos. 

A saber. 
Lindo sortimento de caixinhas para pre 

sentes. ..   rj 
Idem, doces para arvore do Natal. 
Idem, fruetas cristalizadas superiores. 

NATAL DE 1886 - 

Saccos Sarah 
PARA DOCES 

ULTIMA NOVIDADE PARISIENSE 

T7 

DA 

CASA GARRAUX 
6—9 

**Mi0*t0)f>m0>0* 

KANANGA 
toJÃPÃO 

RIOAUDAO* 
Kwumtnf 

PAHI« 

(gxtmèto de (Kanaaga $£,•£: 
rum* pan l.nço, produeto da pradoM flireeahsdda 
■nhaiuMnj.rf« Pipn. i ...^..1*.      v.  .    * .... sobo nome de PiruajapaiiiMI. 

O MU delicada arama, de penitteneia MIB «f aal, 
refrasea o ar que M leifira, espargindo «e fneains 
tsraps ao redor da pessoa que o usa, as saavae tmiae- 
(òes que rerelam distineçao e slej^Sicia. 

Aeka-t* á ttnda «m {oJai OJ V.trfummriaê. 
******wu*0>*>*k*^w>0wi*>mt*w*4w*w 

PURGATIVO JULIEN 
COOTEITO VEGETAL. LAXATITO E RETMOERAIITI ewitr^ PRISÃO DE VENTRE 

Approrado ptla Janta central de ílyçiene do Brazil. 
Este purgalivo acltuitninente vegetal se apresenta sob a fôrma de um confeits agra- 

rtave», que purga com suavidade sem o menor incommodo. E' admirável contra as affètçSei 
do tttOWK. 
benéfico r 
tite e a co.... 

. não irriuos org5o<»abdominaes. Emfim.nas molettvi Ae pelle.ueagre e eonnlioe* da tnfaneta. 
' O PÜrgaUvo Jalien resolveu o difiicil problema de purgar as creanças que nio acceiUm 

purgaliTO algum, pois o pedem oomo »e fosee ums pastilha Oe chocolate sabida da confeitaria. 
Deposito em Parto, 8, roa VHrteime, e nas principaes Pharmacias e Drogarian. 


